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-o Iate Clube Florianópoli,
está fechando as portee:"

O prolongamento da,
everuae Beira-Mar

'-ii!

Norte deixou seus,
barcos na. terre;
e não há outro

-1 �:
local 'para
-. onde ir.

(leia pág. 24).
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It'Q Telhado L

toi fechado/se­
mana passada/.
Outros bares
da" Beira-Mar,
no entanto,
seguem na lista
da Surteb'que está
recebendo 'protestos
dos cornerotanree lo­

ceisTle!« pág. 8).
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:.!Um dos mais notórios canotdatos ao
governo do E�tado, Jorge Konder Bornhau­
sen, será hom,enageado com um churrasco,
na segunda-feira, em Florianópolis. A in­

tenção é reforçar a candidatura e o organi­
zador do evento é o Secretário Sebastião
Neto Campos. Pelo vtatovo secretário suli­
no aderiu francamente à candidatura Bor­
nhausen.
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.'. �: ,"_i·_�Ft-ossegue o feroz cornbete das sucessões estaduais, vie> indireta. No

�. " "'''',' afogadilho' do prazo - urn incerto mas breve �.'depois de 'convenção
".'

neciorre! dei partido "-' os escrúoutos vão sendo colocados de lado er no--:-�.'
corpo-a-.corpo desesperado por urna norn ee ção, já não é rnais 'falta de
ética ou de cornpanheirisrno denunciar concorrentes, promover intrigas na

Imprensa ou mesmo comprar jornais ejornalistas venais.
O tundsurreoto Oest�. triste e meancólica luta pelo poder, está ern

quem ela se desenrola ao arrepio da consulta popular, entre minorias que,
. -./ ' -

na verdade, rneriobrern rn ers a vontade exatamente neste campo; ou seja,
à .dist§ncia dó povo= e das urnas.

�, r"
Seria tiorn, 'entretanto que em nosso Estado, lá que não é possível ser

de out-ra forrna e escolha do futuro governànte, ao rrrenos que a dis-
o: ...._ ______..... :--:"'- ,

•

pore se desenrole ern ctirne de serenidade e cavalheirismo das partes que
se defrontam. Corn o.Óirnaaineriern enre, o- povo fósse o juiz da conduta
dos postulantes

-

a cargos, cujo alcance, há cerce de uma década, está
sujeito aos'estranhos e insondáveis mecanisrnos da noSsa democracia,

-
�

inutiúnente edietivede:

..

�- • �� o- � � '''' ,> ::t,

por um infarte, faleceu, às 14 hdrãs dti dâ 73- deste mês, o professôr,
médico, rssroriedor e escritor Oswaldo Rodrigues Cabral,. aos 77 anos. Nascido ern

&:pfluna,.- a ex-deputado pela UDN e -ex-presidente eh AssernlXéia Legislativa de Santa
Càt8rina, publiéou 77obras, sobre. Medicina, Antropologiá, Folclore, História e Ficção.
Ultimarnente, estava esaererrdo o Ienç ern errto de seu últirno livro, Chuva de Pedra.
Seu sepultarnento foi ecornpen rxrdo por urn grande riú rnecocie pessoas, entre elas es­
tucien tes , estudiosos e jornalistas que tinham ern OsVliáldo Rodrigues Ceb ra! urna
inesgotável e precisa fonte de inforrnações.'

,..

."'__
-/

�e 'A Prefeitura Municipal--"Coineç� a rernover;:;s 45�farnília;' que C·Onstituiam a �Yave'la
.�

'das dois poderes". No local ainda .na o ;há
. «aroieto.s imediatos de contrucã.o -

'*'

provãvetrn.enre o CÉ;1 Catedràl Metropolitana -, mas as farnl/às estão sendo afastadas
ernbora muitas não concordem. cQ-m 'as indenizações que estão serxf'Q oferecIdas.

Aparentém'!'?t�, a medidá VI_-"sa "Iir:npar" o cenário, levando a (XJbreza pata /oca/rnen""os
nobre e Vlsltavel aos - tUristas.

.

;:,ti"'"

e, Tomou posse, sexta-feira, a nova di-
..

'retor Ia da Escola de Samba "Os Protegi­
dos da Princesa". A entidade aproveitou
a ocasião para prestar, também, diversas
hornertaqeris aos seus cçtaboracíorea � pa­
ra ap reseritar o en redo para o carnaval de
79.

'

��

e,De 27 de fevereiro a 3 de março es­
tarão abertas as inscrições para o concurso

público para agente admini�trativo do'
INPS e de 13 a 17 -de março para datiló­
grafo.Os {ocats são qois: Rua V-isconde de
Ouro Preto, 53, e Rua Esteves Júnior

.

. ,

87.No interior do Estado, as' inscriçôes po
'dem ser fedas nas. próprias agências· do
Instituto.

..

. c'"

• A pintora parartaertae , ';��arleine,
Marques, estará expprrcto," dia 2'8. de feve­
reiro. a partir das 20h. no E<tificio Eme­
daux. na Praça Pereira O iveara.Nos qua­
dros da artista, destaca-se a sua visão
"impregnada de torte brasil iqade".

�:..

e-o capitãt)-de-mar-e-guerra, Carlos E­
vandro dê Albernaz M niz é o novo- dire­
tor -do

.

Hospital Naval de Florianópotis.
.

A cerimônia de-:posse foi realizada sexta-
feita passada.

- .

•

'li � 11-,
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"A Igreja e-m Santa Catarinà" f! o

. livro de Walter Piazza Iartçarrdo na semana

q ue pasaou . O autor, lente da Un iversida-
de federal, dedica ,313 páginas à revelação
de dados que buscou em vethos documen­
tos.

_o I Encontro Nacional de Fruticultura
de Clima Temperado será realizado em

Florianópolis de 6 a 10 de março. No pri­
meiro,dia haverá um cpguatel de confra-
-ferntaação no -Lagoa Iate Clube, às 18 horas

,

�

• E'stá funcionando, no edttrc�o Dias
Velho, 3° andar, sala 3.01, o Stúdio de Dan­
ças de Jussa.ra Terrat{). As aulas são de gi­
ná�tica, jazz moderno e clássico.

.

..

• Ao leitor:

/

.., '.'

.

Desde a semana .passada, estão sendo
introduzidas algumas modificações gráfi­
cas no Bom Dia,· Domingo, com a finalida­
de de torná-lo de mais fácil leitura e de' a­
parência mais agradável. Estas alteraçõe$
atingiram seções de colaboradores fixos e

já na edição passada, sem contudo modifi­
car-lhes o conteúdo.Assim, o espaço dedi­
cado a um serviço informativo sobre as

atrações do final de semana, passou a ser­

chamado de &.Programa '�A coluna ••É
. Isso Aí", de' Celso Pamplona, continua a

mesma, apenas sob a rubrica "Celso".,
Den tro deste espírito de denominar. as
seções por apenas urna palavra;' clara e

simples, os assuntos anteriórmf!nte abor­
dados em "'Comunidade Urgente' 'con ti­
nuarão a ter a mesma atenção sob a rubri-

.
ca

& 'Cidade", espaço reservado para os

problemas e pr.eocupações resultantes dos

aglomerados humanos. A defesa do con­

sumidor continuará a ser feita, sempre que
for o caso, juntan7ente com informações
de interesse do cOf]sumidor na seção agora
denomina.da�"Consumo' '.

besta .forma, na edição passada, apesar
as modificações. gráficas, o jornal conti­
nuou sendo o mesmo Bom Dia, Domingo.
E continuará ainda a partir desta edição,

-

quando começam a apar..ecer algumas das

/

novas seções ,que estjio s_endo preparadas
para tornar o BDD. um jornal de serviço
cada vez mais apreciado.. Duas n_as novas

seções, "Motores" e. !"AmbienteH vão
aceitar- perguntas dos leitores, através de
cartas', e irão solucionar problemas e dúvl-

'

das a respeito de automotores e decoração.
Outra novidade é o comentário dos prin­
cipais filmes por um profissional especiali­
zado.lsto além de ampliar a sua capacida­
de de optar entre um filme e outro vai en­
riquecer o volume de informações apresen­
tado pelo jornal .

Para as próximas edições estão sendo
preparadas mais novidades Gomo a amplia­
ção da seção "hum-or" cDm cartuns e· tex­
tos e o início, da seção "Leitura" onde se­

rão publicadas' trabalhos de autores cata- .

rirlenses e de outros'Estados; para facili�
tar o acesso dos leitores ao que estes es-

critores es-tão fazendo atualmente ie da mes­

ma forma abrir mais um espaço de �divulga, I

ção literária. , .

E deixamos para falàr; por fim, deste
espaço onde estamos publicandO esta car­

tá aos lei/ores:aqui'nenhumacarta fica sem

resposta. Uma forma antiga, simples, mas
eficaz, de participar não s6 do jornal que se

'

lê,mas também da' discussão dás proble­
mas que nos circundam. Um bom domingo.
- O Editor.

�
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A Codesc 'instituiu uma comissão
de alto nível, .designada Comissão de Es­
tágio, cuja competência é implantar o BFO'
grama de Estágio que visa a contratação
de univers.itários para atuarem na área eco­
nômica, financeira e administrativa da em-­

presa holding do sistemà financeiro esta­
dual.

eA Caixa Econômica Federal lançou
o seu çheque azul para correntistas no mí­
nimo dé 90 dias, com Hm íte máximo de em­

préstimo de Cr$50 mil. A' sistemática é
praticamente semelhante à do cheque ouro
do Banco do Brasil,. com juros de 30;0 ao
mês.A CEF está com uma defasagem d.e
Cr$10 bilhões' errtre> o montante de suas

apl icações até dezembro' pasaado para o

mercado imobiliário e a captação de recur­
sos própr ioa peJas cadernetas de poupança.

• Devem, comparecer ao Centrôlde Ser­
viço Social da INPS os seguintes segura­
doa: Maurícia MinervJna Alves, Valdir
Costa e Mari_a Celoni de-Ltma ,

.,Célia Maria 6'oeího d,eve' cómpàr'ecer
aO.OG da Policia Mili_tar para tratar assúnto
de s,eu interesse. '-

-

.1 Par.a oorie+rução e -emontagem da"l'Iflha
de transmissão na tensão de 500 kv, que li":
gará às subesta§ões da Usina ,Hloroelé­
trica de Salto Santié;lgo e de Areia, a EI�
trosul firmou contrato com a Servix Eri'­
genharia, no vator de 45 rn+Irrões de- cru­
ze lros'.O contrato: foi assinado, por lermo
Thompson Flores e Douglas Spuza" Luz,
presidente e diretor d� engenharra e corrs-

tru,çã� d.a. Eletr?�ul, � re.s�eCfb�amente; .f!
_ por Serglo�Schmrdt Neves e Elias Arrtôrrlo
"Antunes, dir�etor presidente e conselheirO
e eóu ttvo da Servix. "-

�.:; �.'"
...

�:� � -;.,...

.0 Es'tado de Minas Gerais reco�he­
ceu como sendo de �tilidgCte pública a

.Aplub (Associação dos Profissionais Libe­
rais Universitários do Brasil).

• "O maior' indice de crescimento na

publicidade inglesa, nos últimos anos, foi
apr-eserrtado pelos anúncios de varejo pu­
blicados nos jornais". Maurice Drake, di­
retor de Criação da L.intas Publicidáde, a­

gência de Lpndres, trouxe semana pª�sa­
da, a São Paulo, o teste�pnho dos publi- .

citários ing'leses" que se surpreeQ.deram .

corn ov lqor apresentado pelOS jorrrats"
. britânicós, em plena época de crise�eçoi-nô'­
...

mica e em meio ao �vanço dQs meio� ele-
_:- trônicos de comynicação de massa.

'

_"
...

4'

4iIÕf
'�

,Tiragem desta Edição: 21' mW
-�-- �

- .
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CEF causa problemas
- As restrições ao mercado imobiliário,

"dentro das fórmulas mágicas para o de­
saque_cimento da economia brasileira, pre­
gadas porSímonsen e outros alquimistas",­
não são novidades para o ramo da constru­
ção civil, já que iniciaram em 1976.Surpre­
endeu-os, ultimamente, a protelação dos
pagamentos� pela Caixa Econômica Fe-­
deral e outros agentes repassadores de re­

cursos do Banco Nacional da Habitação,
de parcelas de financiamentos referentes
a etàpas concluídas de obras contratadas.

Pouca-s émpresas estão tendo condições
de continuar, nas suas etapas subsequen­
tes, as obras iniciadas e a medida, segundo

--os incorporadores, vem causando proble­
mas de todà a espécie à construção e à co­

mercialização de imóveis. Desde a dificul­
dade de manter em dia compromissos pri­
rnárros , como os assumidos com forne­
cedores e mão-de-obra, até a dificuldade
final do retorno dos recursos empregados.
Quanto ao aspecto social da medida, se

persistir ..<a protelação nos pagamentos,
afirmam que o qesemprego em massa co­

meçará a se fazer sentir já a partir do se­

gundo semestre deste ano.
A Caixa Econômica Federal, agência

local, enquan-to anuncia, para março pró-­
ximo, a reabertura dos financiamentoS'
para a aquisição da casa própria, nega
que esteja havendo protelação nos paga­
mentos de parcelas de financiamentos
aos incorporadores.' 'Esses pagamentos
não estão parados'" afirma o gerente geral
Luiz Carlos Aragão:U que aconteceu, foi
que seguramos 'um pouco ,para que nova­

mente se avolumasssm recursos, eles estão
aericíó feitos, na rnecí ida do possivel" .

REABERTURA DA CARTEIRA

Embora nada de oficial tenha recebido
atncía da Diretoria de Habilltação e Hipo­
teca da CEF, Aragão acred ita

_

que no mês
de março reabram aos depositantes da en­

tidade,/esses financiamentos para a aquisi­
ção da casa própria." Dentro dos mesmos
moldes em que vinham sendo atendidos
anteriormente, com prioridade para os fi­
nanciamentos das construções novas e não
aos ped idos trací icionais, para aq u isição
de trnóvets com mais de 180 d.as de
HABITE-SE", acrescenta.

A CEF está há 31 anos em Santa Ca­
tarina e por todo esse tempo vem financian-

-\

do a morad ia própria para os seus depo­
sitantes, serviço que foi incrementado nas

duas últimas décadas.' 'Só..em 1977 -infor-
_

ma o g'erente-geral - foram atend idos;
com esses. financiamentos,"- 1 .500 deposi­
tantes, envolvendo aplicações que, mesmo
já num período de certas restrições, atin­
giram a Cr$728 milhões".

A interrupçãó desses financiamentos,
em 15 de novembro do ano passado, se

deu para que· '<'pudéssemos arrumar a

,casa", diz..ele ..Havia, na ocasião,��O pro-.
cessas em tramitação, dos quais 200 tive­
ram ai ncía and_amento e foram atendidos,
dernari dartcío até janeiro último num inves­
t.lrnerrto de ceroâ de Cr$2,6 milhões.' 'Isto
já com os financiamentos suspensos",
enfatiza. ..; <-

Aragão lembra, ainda,- que, para ate­
atender a um fim social, os financiamentos

.

agora, serão reabertos especificamente
para as construções de médio preço.O li­
mite desses financiamentos, tanto para os

oarttcutares .como para os incorporadores,
será de 3.500 UPCs.por unidade, ou sejam
Cr$834.120,OO, com a UPC a Cr$238,32.

___.----

ao retardar pa,celas

A· Caixa Econômica e outros agentes repas­
sadores de recursos do BNH ao setor da construção
civil surpreenderam os empresários desta área corn

a protecão do pagamento de parcelas de finan­
ciam entos de obras contratadas. Aqui, a situação da

-75õástrução civil diea te desta medida.

A PALÃVRA DOS iNCORPORADORES

,

mil. Isto, por sua vez, requer uma renda fa­
miliar mensal comprovada acima de Cr$33
mil.' 'E não são muítas as famílias, hoje,
de nossa classe média, Que estão nessa fai­
xa de rendimentos" ;argumentam_.

Se a s.í tu'ação é desfavorável para-os imó­
veis novos, fica ainda pior no que se re ....

'

fere aos _usados, ou seja, todo o imóvel
com mais de,180 dias de HABITE-SE.
Pará este tipo de imóvel à Carteira Hipote-

o

cária da Caixa Econôm ica Federal e os

demais agentes financeiros do BND não
oferecem, qualquer f-inanciamento.Tais
transações terão que ser feitas diretámente
com o pr:oprietário ,na base de entrada e

prazo máximo de 12 meses para que seja
integralizado o valor do imóvel.' 'Quándo
seria lógico - entendem os incorporadores
- que ao secom_prar um imóvel novo, se

pudesse dar- o usado como parte do paga­
merito.Como acontece no mercado de auto­
móveis" _

O sistema financeiro da habitação,
entretanto, tem se mantido irredutível nà
sua preferência aos imóveis novos e a Cai­
xa Econômica Federal, enquanto isso,
não avalia como tão graves as dificuldades
dos incorpora<ltores, quanto "ao _�retarda­
menta, apenas, de alguns pagamentos".
'·Pois todos constituem empresas sól idas
com o capital de giro e recursos próprios".
Explica que ela, que sempre financiou
com recursos pr ópr ioa; tem nos acréscimos
líquidos dos depósitos em cadernetas de
poupança, a principal fonte .para essas apli­
cações.Se o movimento da poupança cai,
tem que cair a sua aplicação.

.'

O presidente da Aseoclação das Empre­
sas do Mercado Imobiliário (ADEMI),
·eng_e_nheiro Newton Ramos, acha que seria
ótimo se -8 Caixa Econômica Federai
reabrisse os financiamentos para a aquisi­
ção e a construção da casa própria.

Eie enumera os probternas cr-iados para
os insorpôradores e diz que a Ceisa, empre­
sa que dirige,mesmo se incluindo entre as

dez maiores empresas do paí-s em seu ramo
sofreu uma redução sensível nos empreen­
dimentos e nos negócios. "Como fórm u Ia
para contemporizar-acrescenta- procu ra­
mos diversificar -os nossos trabathos , com a

busca de um outro ramo, dentro da at
í

vi­
dáde da construção civil. Foi quando a Cei-

o sa iniciou, então, o atendimento à demanda

I de Ob:as e edifi�açÕ��,PÚbli_c.as"
-

v;

'

�r- -,

UMA OFERT'A INALCANSA EL

Os incorporadores manifestam, ainda,
que os própalados novos finjlnciamentos
estão postos como um tanto impraticáveis,
em face do acf'latamento salarial (indices
de aumento dos salários sempre menores

do que os da inflação).Um apartamento de

preço aproximado a Cr$834 mil,· limitado
pelas 3.500 UPCs - imóvel de três quartos
-e cerca de 120 metros quadrados de área
- implicará, além da entrada, de uns Cr$
100 m fi, em prestações mensais de Cr$11

--

PARAVOCÊ UM ,VERAO REPLETO ,DE DELICIAS
BERNUN�A -A SOBERANADOSSUPERMERCA-'OS

,-----_.1
.. -
.. ,..-.....

No o c c rnp om cn to v é-lo praia. No campo,
Em todos os f�I1lCntos deste v o r

ó

o ,

o Bernunca - A Soberana dos Supermercados,
of.::rece poro voce um inundo repleto de COI sOS
'- gostosas e o t c i s , com os melhores p ro c o s .

Desfrute � magia do vo r
ó

o ,

tendo ao seu lado a Bernunca -

A ?oberana dos Supermercados.

_

4 Bom dia.c:lcJrni� 26 de fevereiro de 1978

INGLÊS

BásJco Intensivo

Interme_dió,.;o I e II

A-vançatlo·
Conversação
Inglês técnico .em

todas as âreos,
... Matrículas abertas
Vagas limitados

- Inlt;Jrmações: 22-6' 94.
Rua Jos Ilhéus, 8

6!' -Anel. - Fone: 22-6194

Edifício Aplub - Florianópolis

Cursos para Adultos

- se
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GRUTA M()VEIS - 'T'rujarro , 7

Tapetes
Cortinas
de 20 a 450/0 de desconto
DORMITÓRIO (2 guarda-roupas)
CR$ 3.258,00
MESA REDONDA COM
CADEIRAS DE FÓRMICA
CR$ 1.986,00
BICICLETAS MONARCK
CR$ 1.590,00
CONJUNTO SOFÁ-CAMA
CR$ 2.196,00
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GRUTINIIA RO{.JPAS -

Conselheiro Muf'ra, 44
Baby-D'o t! de Nylon
Conju nto de short
Camisas para rapaz
Bermudas
Preços por unidade: CR$ 30,00
Short para senhoras "- CR$ 15,00
Blusa de malha para meninas - CR$ 10,00
Vestidos f:)ara senhoras - CR$ 90,00
Camiseta para meninos - CR$ 9,00

TERNO "VILA ROMANA"
�I()de lo oo rri colete
Confeccionado em tecido "meia-estação
NUlnerac..·ão cOlnplcta
De
CR$ 2.950,00 por CR$ 1.475,00

BOTA FORA - Rua Trajano., 29
JAQUETAS
A partir de CR$ 90,00
CALÇAS
A partir de CR-$-79,00
TERNOS
A partir de CR$ 695,00

-

..._

CAMISAS SOCIAIS (Pierre Cardin)
Diversos padrúes
De CR$ 178-,00 por 119,00

)

.

CONJUNTO SAFFARI' (em q.aoardirre)
"Alta Moda"
Oferta especial:
de CR$ 895,00 por CR$ 475,00

C()N_llTNT() I::>E ESLAQ{_TE
De CR$ 180,00 por CR$ 95,00

Sê..PAT()S
De CR$ 215,00 por 161,00

QUI�I()N()S
De CR$ 158,00 por 99,00
Rua Tr-ajario , 21

BLUSAS
De CR$ 135,00 por CR$- 69,00

VESTIDOS
De CR$ 375,00 por CR$ 195,00

·�IAILL()T
De CR$ 220,00 por 115,00

CA�11S()LAS FINAS
De CR$ 243,00 por CR$ 187,00
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o ilhéu, continua o
/

A evolução do mercado de automóveis.
em Florianópol is in iciou há pouco mais
de dez anos. Em 1960 a indústria nacionai
produz seus primeiros automóveis .(quem
não se lembra dos DKWs?), despertando
ti interesse pela aquisição de veiculas que.
não fossem os

.,carrões" importados, ú n i­
.coe frequentadores das nossas ruas até
esta época.Alguns empresários mais arro­

jados abriram lojas de compra e venda de
veícu tos com o risco de terem que finan-
'ciar, eles pr'ópr loe , as" veneíaa.> Depois,
com a participação das companhias de fi­
nanciamento, a comercial ização se tornou
mais fácil. Isto, aliado a: uma eutorta econô­
mica que' ocorr-eu até 1974,- fez com que o

setor se expand isse a níveis bastantes al­
tos. Em 74 a crise do 'petróleo cómeçou

.

a ter seus reflexos também no Brasi i e-mo­
dificou o perfil -da procura: o consumidor
começou a preferir carros de.menor con­

sumo.Apesar das medidas adotadas peto'
governo na racional ização do uso do com­

bustível, o mercado continuou crescendo,
embora tenha sofrido um arrefecimento.
.

Atualmente Florianópolis tem, segundo
o Oetran e o IB-GE, um carro para cada gru­
po de 6,62 pessoas, uma média muito
alta. Atendem este mercado seis revende­
dores autorizados e mais de vinte lojas
de 'compra- e venda de 'veículos novos e u­

sados.Enquanto. que nacionalmente está
sendo prevista uma estabilização no setor,
o ilhéu continua sem recessão' 'a todo va­

por" .

Estes são osva lores aproximados, em mil cruzeiros, dos càrroa noves e usada; ro rn er cacío de
Florién ópolis

eiillP>FORD
-

72 71 70, OK 77 76 75 74 73

,I I '

,

Corcel S1:d. 2 portas 95 60 45 40 30 26 ·20 1 18 19
Corcel I Luxo 2 portas 105 65 53 45 35 28 23( 20 17
Corcel LDQ 118 68 55 40 35 - - - -

-

Corcel GT 114 65 52 42 33 28 24 20 -

Belina �

_' 110 65 52 45 33
'

28 25 20 -

-

Maverick SL 2por1:as 112 65 52 43 37 33 - -

-
-

Galaxie 500 235 120 �� 60 45 33 28 17 -

Galaxie LTO: 245 140 68 46 35 23 18 -

Galaxie landau
�

75 49 40 25 20260 1.30 100 -

-

,

,;

1.300 N
1.300L
Brasília
Varian1:
Passa1: LS 2 portas
Passa1: GH 3 Por1:as
Pabsat TS
-Ko rrrb l SiO

RAT _ 'II
FIAT L
FIAT -GL

58 48 39 ! 36 '

32 '29� I 25
.

18 14
60 50 42 38
75 60 51 46 39 :E -

55 AO 35 .26 23- 18 15 12
97 70 58 50 42
99 75 62 .,

-

107 83 68
91 '65 56 40 3) 23 18 14 10

.70 65
73
80-

GM . :19 �.
Cheve1:1:e Especial
CheVe1:1:� LUXO
Cheve1:1:e Super Luxo
Opala STD 4 cil. 2 portas
'bpalal Luxo 4cil. 2portas
Caravan Especial. 4cil.
Caracan Luxo

CHRYSLE�ê:::-,- t�·
Dodge 1800 GL .�
Ooge Polara
Dodge Gran Luxo Polara

Dodge 'Oar't Luxo 2 portas
Dodge Charger RT

76 58 48 3El
82 60 52 38, 30 27
86 62 55 -

-

-

109 70 60 45 3) 23 16 13 10
'114 75 63 50 35 25 18 15 10
116 80 7O" 60
12,2 85 72 60

60 I 50
35 28 1 20

90
101 65J55.

,�- .

-

140 '75
.

60 56 35 25 20 ,17 -

200 115 ___Jl� 7fi 54 38 27 20

,r
.

'Fonte: revendas. Os valores dos carros O.K foram arredondad os e se referem a veículos.�m aces-'

.

. ,
aPadrão tem plantão.

APARTAME�TOS: jantar e estar ern L, sala de TV, dependên--

das de empregada, garagem.-Avenida Beira Mar Norte, 3 quartos,
(1 suite). living, sala de -jantar, cozinha, -Rua Joào Motta Espezin (Saco dos Li­
BWC. dependências completas de e rn pre .mões)- 3 quartos. sala estar e jantar,
gada. área d_e serviço, garag,em. .cozinha, BW,C. dependências 'completas
,- de empregad_a, estacionamento para 2

,
.

' Avenida Bara Mar Norte, 5 quartos, (1 I, carros.
suite), living, jantar social, jantar íntimo

.

,

Rua Capitão Rornualdo de Barros ( Trm­
cozit7ha, BWC, lavabo. Dependências, corn- dade), 3 quartos, (1 suite), BWC, cozinha,petas de ern_pregada área re serviço. sala de jantar, living, daperrdéncas com­
Gerepernvpere cbis carros. pleta

.

de empregada, lavanderia, gamgern
- Rua Tiradentes-_ 2 quartos, living, 'para 2 carros.

sa+a.xre jarrtar i coz i rma , BWC, dependên- TERRENOS:
cias cernp+etas de empregada, área de
_serviço. �
RLEJ �dro Ivo - 2 quartos, living, sala de
[enrer, coririhe, BWC, ÉJvabo, área de ser-
VIÇO, garagem.
- Rua Pedro Ivo - 1 quarto, living e sala
de jantar, cozinha, BWC, área de servi-.·
ço , garagem,
-Rue F8ipe Schmidt - 1 oaerto. living e

sala de jantar, cozinha, gàragem (aparta­
ment.o serni-mobiliado).
- Av. Othon Gama O'Eça _:_: Edificio
Atperstedt- 3 quartos, sala de estar e

jantar, cozinha" BWC, área de serviço,
dependências de empregada, garagem.

CASAS:
(Rua Herrnínio ,Millis., (Born Abrigo) - 4

quartos, 3 BWC, cope e cozinha, sala de

. -Terreno em Ponta das Canas, próximo
ao mar, 22 x 55m.

_

Terreno em Itacorubi, p-óxirno à Telesc
totalmente plano 19.500 m2.

_

- Terreno à Rua Herminio Miilis (Bom
Abrigo) 20 x 32 rn

,

"LOTEEIVICANASVIEIRAS - CENTRO-,
PROXIMO AO MAR PREÇO DE OCA-

S/i"-·
.

S,'h" .,k Sc t c rrrb r o . 11 ( ''''l' "Ikó
I ('nl" 22·'\.\41< �2 \54"*
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sórios opcionais.
-

_

<. à�.·.
Se você tem algum problema de de�t?raç�o, _ ��.
escreva para esta coluna, espectticenâo, no....... �A
cartaz, as medidas (planta baixa) e a ���
circulação do IDeal. �

'Uma sala
",

confortávelle. barata
-Mesmo que o espaço de seu aparta-I -urria das coisas que você também poderá

menta' (ou casa) seja restrito, o seu orça- fazer usando espuma de dez centtmerros
menta pequeno, é posstvet, ainda assim de -espessura,� recoberta de tecido' de cor
er+ar um ambiente bastante prático e aco- ,quente ou estampado. Ou, então, almofa­
Ihedor. Com pouco menos de dois mil dões de flocos 'de espuma de cores diver-
",cruzeiros estará montada sua sala de estar, sas.O sofá arncía poderá ser confeccionado
que você poderá faz'er . Em primeiro lugar, com caixas d'água de menor tarnarrno ,

lance mãos das caixas' d'água da Etern!t, viradas para parede.O encosto, assim, sera
para as estantes e poltroninha.Os outros feito de madeira eriverrrtaactaou lus,trada,
acessórios e .ornarnentos ficam a seu crt- preso à parede. O tapete poderá ser de pa­
tério e imaginação. Use as caixas d'água lha rústica ou sisaI. A iluminação deve
de 30 a 50 litros, para estantes (para guar- ser indireta, usando-se spots fixos a um
dar livros, equipamento' de som, Iouças , trttbo.e+étrtco que poderá ser ajustado co­
-Qu bre frieza do concreto usando madei-

.

mo você desejar .Sua instalação é como
,

ra, palha, cores quentes e muitas plantas. colocar uma lâmpada. A ornamentação fica
O sofá você poderá fazer --'com cacíetras a seu cr itér io , mas a colocação dos quadros

de concreto Eternit, usadas habitualmente deve obedecer o alinhamento por cima ou
em ptsctnas e jardins.O sofá confortável por baixo, reçra básica, conforme mostra
está pronto. E só colocar almofadões, o desenho da página.

/-
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A Sunab interditou mais dois estabele;_
cimentos sexta-feira no final da

-

tarde.
Antes, "no inicio da tarcíe , o Superinten-:
dente Ruben Noê Wilke, que se encontra:
em Florianópolis de férias, convocou
a

.
imprensa par� comentar afirmações'

te+tas durerrtea semana por lideres de clas­
se do comércio. Basicamente a argumenta-·
ção do Superintendente se resumiu na ap re­
sentação de cópia de acórdão do Tribunal
Federal de Recursos que dava, por unani­
midade, ganho de -causa à Sunab num

processo semelhante àquele citado pelo
Presidente da

_ Associação Comercial, no

qual a Sunab tinha perdido.
E falou que "um outros estados as As­

sociações entenderam e auxiliaram a Su­
nab no seu trabalho, porque têm interes­
se que os maus comerciantes sejam ba-
nidos desta classe na quaf
reconhecemos, a maioria são honestos"
E comentou que dois dos estabelecimentos
tecriados neste final de semana, "um
tem 17 autos de infração, com 33 infra­
ções e outro, 3 autos, com 6 infrações,
todas de majoração, que é o mais grave,
então esta med ida extrema é tomada em

casos extremos, quando as multas parecem
não surtir anais efeito". E perguntou:
"será que alguém tem justificativas su­

ficientes para defender um comerciante
ç1esses" ?

e » '"

Su abx Comerciantes: 2o� round

Ainda sobre os pronúnciamentos dos lide­
res de classe, sobre as alegações de que a

Sunab "deveria se preocupar com outros
setores mais importantes", Ruben Noé Wil
ke afirmou que "o pão esta-tabelado, o lei­
te está tabelado, o arroz ê o feijão.estão na

lista CIP/Sunab das principais capitais".
E justificou a entrevista dizendo que:

· 'é preciso que não pairem dúvidas: não e-

�iste jurisprudência, a justiça não nos

mandou ,parar, estamos com a nossa

ação homologada pelo Conab [Conselho
Nacion�1 de Abastecimento], onde estão na

da menos que quatroMinistros de Estado.
Se as asaocfaçõee de classe não i'ncentivam
e não. orientam os bons 'comerciantes,
eles que se dirijam à Sunab que receberãe
toda

�

a orientação'
,

.

O acordão do Tribunal Federal de Re­
curaos , que negou provimento ao recurso

impetrado por urna lanchonete de São
Paulo, diz que "o Decreto nO 75.730/75
não limitou a competência da Sunab no

exercício dessa intervenção [no domínio
econôm ico], acresceu-I he, isto sim, o en­

cargo de exécutar as resoluç{>es do Corrab ",
Diz, etrtãoque a Sunab pode fazer o que es­
tá fazendo: fiscalizar e aplicar punições.
Mas a discussão ainda continua" agora na

última instância, o Tribunal Su­
perior Federal.

eio' da briga, o co 5 midor
Logo após as primeiras interdições de

estabelecimentos comerciais, na semana,

passada, dirigentes de associações de clas- �

ses comerciais abriram - como era do seu

direito - uma discussãoqueprovavelmente
se estenderá ainda durante esta semana

que está iniciando.De um íado os comer­

ciantes tentam provar que estão sendo viti­
mas de arbitrariedade, de outro a Sunab
tenta capital izar as reivind icações da po­
pulação-e se colocar. como"o longo braço
da lei que pune os maus comerciantes".

Entre estes dols pontos, fica o consumi­
dor; serri saber exatamente quem está
com a razão, já que no início da semana pas­
sada o "round" parecia ganho pelos comer­
ciantes que invocaram a falta de autorida­
de da Strriab . E a partir deste sábado, com
a divulgação pelos jornais das explicações
e justificativas (trazidas na quarta-feira de

Brasília), a Sunab parece ter conseguido
fazer com que o "aaversário" cambaleasse_

A questão mais importante, no entanto.:
ainda permanece. Levarrtacía pelo presi­
dente da Associação Comercial já no sába­
do passado em enérgico pronunciamento
na televisão, a questão é que estão sendo
controlados preços intermediários.Ou seja:
arroz, carne. feijão, leite, sobem prattca­
mente sem tmpecuhos.Mas a Sun�b

• 'dá

duro" em cima de pratos que são feitos
com os prod utos não tRbelados .Isso pare­
ce realmente achatar os comerciantes e

principaimente do selar de alimentação'
preparada.Daí a ira dos dirigentes de asso­
ciações de classe.

Mas _ o consum idor ,que sabe .per+et­
tamente que de semana a semana a vida
fica mais cara (ele sente isso na hora de pa­
gar na feira. nó supermercado, na farmá­

ciéf), também não gosta de ir a um restau­
rante e ser atochado com preços fora da
tabela. Porque, em primeiro lugar, se há
tabela, é para ser obedecida e se há normas
são para serem obedecidas.E em segundo
porque o consumidor não concorda com a.

afirmação feita por urn proprietário de res­

taurante: ! 'quem vai a um lugar desses tem
dinheiro para gastar" .Pode ter dinheiro,
mas não é para dar, distribuir gratuita­
mente.Ainda mais pelo fato de que quem
vai ao restaurante do autor da frase é
apenas a classe média, ou raramente a

classe média alta.O dinheiro então é muito
mais precioso na mão dessas pessoas.

Chegamos então ao ponto: na discussão
do "pode fechar,não pode fechar", é
preciso não-esquecer que ninguém reclama

quando é bem atendidoLquando na conta

8\ Bomdia,cb Iür(p'
)

,

não aparecem os 100/0 (pode apostar:
quando os 100/0 aparecem, o serviço é tão
ruim que, o freguês não daria espontanea­
mente) e quando sente que o que CO(1)eu
vate o preço que está pagando.Três cama­
rões não são uma porção, mesmo que o qui­
lo da camarão esteja custando Cr$120,OO.

De qualquer forma, é lamentável, que
a Sunab tenha se detido apenas em ba­
res e restaurantes.Não que eles não pr.eci­
sem ser olhados com cuidado, mas é que
realmente há outros setores que merece­

riam multas, advertências ou quem sabe
. até interdições.Mas por algum motivo per­
manecem intocados. N isto o presidente da
Associação Comercial e o presidente do
Sindicato de Hotéis e Similares tem razão.
Era preciso ampliar esta ação que agora
está sendo sentida com maior vigor. em ci­
ma de bares e restaurantes.Mas o que o

, consumidor na certa sente �; que, por mais
-

que tenha doido aos comerciantes, por me­
nos justos que a eles possa parecer uma in­

terdição, sempre é bom quando uma alJto­
,ridade atende a reclamações dos contribuãn
tes e obriga o cumprimento de normas le­
gais que beneficiam um grande número de
pessoas.Mesmo que, nesse caso, -afirmem
alguns comerciantes, a Sunab tenha aten­
d ido apenas· às pressões de jornais' ( e os

jornais não refletem apenas o que dizem as

pessoas?), sentia-se que alguma coisa era

preciso ser feita; sob a ameaça de abusos
se tornarem rotina (C.V.).

.

O repõr er
de unctava
preços

ue
os

altos
O fechamento de três bares, na semana

passada, pela Sunab, pelo menos serviu

para consolar o repórter Mairo Cavalheiro.
Aos 21 anos ele resolveu encerrar pr-eco­
cemente uma carreira que iniciou aos 17

anos e que sempre foi marcada por gran­
des brigas, dentro e fora da redação. Em
Florianópolis, onde chegou no início de no­
vembro, depois de trabalhar em cinco jor­
nais (em Pelotas, Rio Grande e São José
dos Campos -_ SP), Cavalheiro resolveu a-

b rir' guerra aos bares que cobravam preços "­

exorbitantes e taxas ilegais. Notívago in-
'

verterado, não foi difícil para ele colher ra­
pidamente um panorama da 'caótica vi­
da noturna da cidade.

Assim,' primeiro, começou a derrunctár
os. cornerc+arrtee infratores � Sunab e ao pÚ­
bttco , pelo Jornal onde trabálhava. Com in-
sistência quase incômoda cobr-ava da
Sunab as punições que ela mesmo prome­
tia. A uma denúncia o órgão pedia nota,
ele apresentava, outra pedia duas 1este-,
munhas, ele apresentava, outra pedia duas
notas, ele ,conseguia. Cumpriu todos os ri­
tuais exigidos de um consumidor que se

sinta explorado e queira reClamar. Recebeu
da Sunab promessa e viu poucos resuha­
dos práticos. N uma longa matéria publ i­
cada no jornal onde trabalhava, poucos
d ias antes dele resolver abandonar' a car-

reira, .desabafou toda a história das
reclamações. Toda a luta. Desiludido com a

ineficiência da Sunab e dizendo-se também
desiludido com a sua própria sorte dentro
dos jornais, às voltas com cólegas que assu

mem posições ditatoriais ao serem guinda­
dos a cargos oe chefia, abandonou a profis­
são. Cavalheiro,numa atitude de quase no­

nonsense , deixou o jornalismo para estu­

dar Comunicação Social curso que. entre
outras habilitações, confere o ttrulo de jor­
nalista.' Como se vê, uma desistência provi­
sór ía.

Ao serem fechados os primeiros esta­
belecimentos (num dos quais ele chegou a

ser anleaçado de agressão fíSica) Cavalhei­
ro já não trabal hava . mais em jornal,
nem estava mais na cidade. Mas deve pel-o
menos estar com a consciência tranquila,
por não ter se omitido.

�-

VENDE - CONSTROI - ALUGA
RUa: Des. Pedro Silva, 134
C oqu ei ros - forre:

�

44.1281

\lEN DE CASAS EM PONTA OE BAIXO

1° - Casa 00 avo 140.m2cl cortinas, carpet, arrnárioemb. 3) mts da praia.
2_<> - Casa 00 alvenarta 13:> m2 - Cr$ 9:>.000,00 de entrada saldo financiado
:r - Uma casa de médei ra perto rn praia Cr$ 200.000,00
APARTAMB\lTO BVl COQUEIROS
1 - Apt o clfrente pi o ma 1 o andar - P raia da Saudade
1 - Arrt ". no Ed. Itapoã - Praia de Itaguaçu.
TERRENOS
1 -. Lote 414m2 - Trindade à 000m da U FS C - Cr$ 140. ()(X) ,00
10 - Lotes no Jardim Itaguaçu é:Í par tir de Cr$ 200.000,00
1 - Terreno ra Lagoa da Conceição 165.000 m2Cr$7oo.000,00
2- Lotes rn Pascoal Simone com 500 rn2 cada.

PRECISAMOS DE IMOVEIS PARA VENDffi E ALUGAR
PRECISAMOS DE DESPACHANTE IIVIOBILIARIO E
SECRETAR'IAS "URGENTE"

DR. WALTER DA LUZ
DRa ELEONORA D. DA LUZ

MEDICaS .

ATENDIMENTOS; Diariamente das 17·a; 21 horas
CONVENIOS:IPESC-MEDSAN- CELESC - BRDE
CONSULTORIO: Rua Liberato Bittencourt, 140
forre 44.3989 S/6 ESTREITO

TOR E-SE UM PROGRAMADOR DE
COMPUTADOR PROEL

Comunicamos' a abertura
\

do (urso de Progr ma�ão
13 de mar�o I nscri�ões: das!4

horas P�a. Getúlio Vargas,
Fone: 22.2216

Para adultos. e adolescentes,
o IBEU continua fazendo

sucesso com o curso

"New Horizons in :t=:nglish",
adotado por 12 dos maiores

·centros culturais Brasil­
Estaçios Unidos, inclusive

pelo renomado IBEU do Rio.
"Ne-w Horizons" - completo e

com riqueza de técnicas

para você falar inglês,
de ponta-a-ponta,

na pontinha da língua!
Venha matricular-se.

,

'"Felipe _Schrnídt, 25 - 6? andar - Fone: 22-5669

26 de teveretro de 1978

de. nova
COBOL.

turma

Início:
às 18
20
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HABlTASUL CRÉDITO IMOBILlARIO S/A
ATIVO"

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30.12.77

:adernefa de Poupança ,,�
ITASU

DISPONíVEL
Caixa e Bancos

Depósitos no BNH

REALIZÁVEL
Financiamentos Imobiliários

Aplicações Diversas
Outros Créditos Realizáveis

15.488,998,43
9.102.983,02 24.591.981.45

776,959.734,77
9.082,776,54
41.481,630,44 827.524.141,75

4.552.471,57IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE

De-s pesas Diferidas 14,931.6.60.39Letra ImObiliária
AG�NCIAS: PORTO ALEGRE" FLORIANÓPOLIS, BLUMENAU, CURITIBA.

LONDRINA, CASCAVEL, PONTA GROSSA E MARINGA. CONTAS DE COMPENSAÇAO
TOTAL DO ATIVO

3,:339.450,926,56

4,411,051.181,72
RELATÓRIO DO 2.° SEMESTRE DE 1977

PASSIVO

NAO EXIGiVEL

Capital
Re;;ervas e Fundos

EXIGíVEL
Letras

í

mob i+i à

r
í

as

DepOSites de Poupança Livre
BNH - RefinanCiamentos
Depósitos EspeciaiS
Credores Diversos e Provisões
Outras Exigibilidades

RESULTADO PENDENTE

Receitas Diferidas

CONTAS DE C:OMPENSAÇÃO
TOTAL DO PASSIVO

32,000,000,00
41.010.426,03 73.010.426,03

74.106,000,00
140.879,289,03
480.628,303,50

l,269,121,.2Sr
44.841,286,52
13-:945,922,53 755.669,922,83

4�;919.906,30
3,539.450,926,56·

4.411,051.181,72

DEMONSTRATIVO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" DO 2.° SEMESTRE DE 1977Senhores Acionistas,
Temos a grata satisfação de apresentar-lhes o Balanço Patrimonial en­

cerrado em 30 de dezembro de 1977, bem como o Demonstrativo dos Resul­
tadós obtidos no segundo semestre do ario , Os números alcançados eviden­
ciam a sólida posição e o continuo crescimento .da empresa.

P'or to , Alegre, 30 d,e dezembro de 1977

A Administração

DÉBtTO

DESPESAS DE FUNCIONAME..,TO
Despesas Administrativas

Despesas P�trimoniais
Despesas dê Operações Passivas
Provisão para Créditos Duvidosos

DISTRIBUIÇAO DO RES,I,!LTADO

10,659,265,17
2.452,140,82

111.478,590,46
1,014.964,24 125.604.960,69

PARECER DO CONSELHO .FISCAL

Reserva Legal
Dividendos
Participação da Diretoria .. " .. ,.

Reserva de Correção Monetária do

pital de Giro Próprio
Reserva para Aumento de Capital

406,176,48
3,840,000,00
781,595,08

Na qualid�de de mef'bros do Ccnsetb o "'iscai da Habitasul Crédito t'ino­
biliário S,A., declaramos que examinamos o Relatório da Diretoria, o Balanço
Patrimonial e o Demonstrativo da Conta de Lucros e Perdas e demais do­

cumentos relativos ao exercicio e:ncerrado em 30 de dezembro de 1977.
tendo encontrado tudo em ordem, motivo pelo qual recomendamos 'sejam
aprovados pela Assembléia Geral dos Senhores Acionistas,

Porto AlegrE, 31 de janeiro de 1978.

Ca-
6.726,776,92
3,877,353,06 15,631,901,54

TOTAL DO DÉBITO

JOÃO IRENO DA SILVA Téc. ContabiL CRC-RS N.o 19,755

DEOCLÉCIO UNO HERRMANN
PÉRICLES ROUSSENQ

_ OSVALDO FARIA LEIVAS Carta Patente 8CB n.o CGC n,o 92.859.800;0001

'CR,ÉDITO

RECEITA OPERACIONAL

Renda de Disponibilidades
Renda de Financiamentos
Renda de Aplicações
Outras

Imobi)iários
Diversas e

1,673.889,77
137,284.373,75

',597.644,72 140,!'iS5,908,24

REVERSÃO
De Provisão para Créditos Duvidosos 680,95�,99

TOTAL DO CRÉDITO 141,236,862,23

-

___ APESUL -ASSOCIACÃO DE POUPANCA E EMPRESTIMO
Caderneta
APESUL
de POlJpança

A T I V O PASSIVO

BALANÇO PAI'RIMONIAL EM 30.12.77

DISPONIVEL
Caixa e Bancos
Depósitos no BNH
Titulas Federais a Curto Prazo

RI"ALIZAVEL
Financiamentos Imobiliários
Aplicãções Diversas
Outros Créditos Realizáveis

IMOBILIZADO

RESULTADO PE�ENTE
Despesas Diferidas

CONTAS DE COMP'ENSAÇAO
TOTAL DO !'.";,iVO

66,339.941,17
39,527.111,41
5,000.000,00 110.867,052,58

l�OJAS ,-/'" , . _1.924,290,364,61
48,757,241,15
115:631.95)1.15

,.-
2,088,679,562,91

5.692.223,53

AGE:NCIAS: PORTO ALEGRE OTAVIO HOCHA, PORTO ALEGRE PRAÇA XV,
PORTO ALEGRE PASSO DA AREIA, NOVO HAMBURGO, SÃO LEOPOLDO,
CANOAS, SANTA MARIlt>., CACHOEIRA DO SUL, IJUí, SANTO ÃNGELO, CRUZ
ALTA E SANTA ROSA.

RELATÓRIO 00 '2.'0 SEMESTRE DE 1977
9,847,2.35,73

5.534,289.618,�6
7.749,375,693,01
=-=,.�-=-. =-=---=

MEIRELLES
,

Temos 2 ótimas tojas ,'
em zona nobre e de _gabarito
Loja ••S:' de 580 m2 c Ime­

frente pia OUon
D'Eça e, loja

p/�ua Bocaiúva. Ocupação
imediata.

ED. VICTOR Senhores Associados:

Temos a grata satisfação de apresentar-lhes o Balanço Patrimonial en­

cerrado em 30 de dezembro de 1977. bem como o Demonstrativo dos Resu 1-

tados obtidos no segundo semestre· do ano Os números a lcan ç
ecfôs evtoen­

c íârr. a sólida posição e o continuo crescimento da empresa.

Porto Alegre, 30 de dezembro _de 1977

A Administração ÓESPE_SAS DE FUNCIONAMENTO

Despesas Administrativas
Despesas- Patrimoniais . , '

Despesas de Operações Passivas
Provisão para Créditos Duvidosos

Cerreção Mone1árfa das Reservas e

Fundos _ ." .... _. 273.639,865.85

PATRIMÓNIO SOCIAL
Reservas e Fundos "".

Depósitos de Poupança .. , ... �;"', ..

EXIGIVEL
., _/BNH - Refonanclamentos ,.' ,

Credores Diversos e Provisões
Depósitos Especiais
Outras Exigibilidades

RESULTADO PENDENTE
Receitas Diferidas

CONTAS DE COMPENSAÇÃO

136,887,078,74
845,365.523,33 982,2'52,602,07

1,066.630,862,48
128,329,748,09
18.904,013,13
8.166,700,95 ,222,031,324,65

10,802,148,03

5,534,289,618,26

TOTAL DO PASSIVO 7,749,375,6.93,01

CRÉDITODÉBITO

BALANÇO DE RESULTADOS: DO 2.° SEMES1:RE DE 1977

zanino,
Gama , 'A," PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Certificamo::;, para os' fins previstos na alinea b, do art. 44 do RC n,'"
12/67 do Banco Nacional da HabitaçãQ, que procedemos ao exame, do

. BALA�ÇO e da DEMONSTRAÇÃO DA ÇONTA DE RECEITA E DESPESA,
relativos ao semestre encerrado em .30 oe dezembro de 1977, da APESUL -

Associação de Poupança e Empréstimo, com sede em P-orto Alegre, bem

como dos decumentos que: serviram de base ao levantamento das ditas pe­
ças contábeis, e que o referido exame foi realizado com apoio nas dispo­
sições legais, reg.ulamentares e estatutárias que disciplinam a matéria, Como
conclusão do exame em apreço, somos de PARECER que o BALANÇO e a

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RECEJTA E DESPESA refletem adequada­
mente o estado patrimonial e o resultado do exercicio da Associação, Em

consequência, e por esta,rem as referidas pe ç as em harmonía com as dis­
posições legais, regulamentares e estatutárias e não contrariem os pr írr­
c rpros de contabilidade ge,.almente acettos. naaa temos a objerar quanto à
sua aprovação.

Porto Alegre ·(RS), 24 de janeiro de 1978.

24.983.406,99
2.273.70a,74

225.540,300,64
2,117.186',11.

18,725,263',37

ED. VELASaUEZ loja
c I área de 762,07 m2 c t rne­
zanino, frente pIa Rua
Visconde de Ouro Preto,
entre os nOs 64 e-72. Condi­
ções de pagamento a combi­
nar. Pronta para ocupar.

•

DISTRIBUIÇAO' DO RESULTADO
Fundos e Provisões
D-iviçlendos ' ,. , ... , .. , , ,

Bonificações "

. Reserva P/Garantir Dividendos' Futuros

4,613.949,20
12,073,697,23
9,093,815,35
4.724.466,25 30,505,928,03

TOTAL DO DÉBITO 304,145,793,88

SILVA Téc. Contabil. CRC-RS N,o 19.755ED. CEZANE Na Rua
FELIPE SCHMIDT. ESQ.
CI PEDRO IVOf 2 excelen­

rejas sendo uma de
m2 e 'ou,ra de 1.186
Cond ições de pa'ga­

menta a combinar, estando
prevista a entrega para rhar­
ço de 78.

OLMEDO AUDITORES lTOA.
eRC-RS N.O

-

782 • CEAJ NO"

GEMEC-RAI-75-127-P.1
Carta Patente BNH n ..

o 20 - CGC n.? 92.895'580/0001
./

Contador NELSON 00 CANTO OLMEDO
eRC-RS NO, 7 358 - CEAI 85

GEMEC,RAI,75-1 �7-2-FJ

tes
586
m2.

BECEITA OPERACIONAL
Renda de Disponibifi.aades

Renda. d�Financlamentos Imobiliários
R'enda ",e Aplicações Di.versas e

Outras . . .. , .. ,.' .. " .. , ... ,. .,.

'"IJ .544,858,20
2??339,563,31

5-,753,991,07 295,638.412,58

REVEB.50ES
De Provisões Df ve r-ses

De Resultados em Suspenso
De Provr s.ão para GTeditos Duvidosos 8.507.381,30

1 .5�9.Q86,49
5,907.095,52
1 .071,199,29

TOTAL DO CRÉDITO 304.145.793,88

JOÃO IRENO

ABITACAo· -ASSOCIAC,ÃO DE�POUPA"JCA E EMPRÉST,lt\AO
� T I V O PASSIVO

BALANÇO PATRIMONIAL EM 30.12.77

DISPONíVEL

ED. GOYA Loja c/123
m2. Na Rua Alvaro, de Oar-:
valho� c/entrega prevista
para maio 78. Otimas -eon­

d ições de pagamento e
/' fi,nancíaniento garantido,
Esquina R. Vida' Ramos.

Caixa e Bancos
DepÓSitos no BNH

REALIZÁVEL
--

F inanciamentos Imobiliários

AplIcações Diversas
Outros Créditos Realizáveis

1.447.216.298,44-
33.593,701,77
73.891.689,34 1,554.701,689,55

7.229.660,91

.1.

50,538',246.33
31.903.607.44 82.441.853,77

AG�NC1AS' PORTO ALEGRE, CAXiAS DO SUL. RIO GRANDE, PASSO FUNDO,
BAGE, PELOTAS. EREXIM, CARAZINHO E BENT.O GONÇALVES.

IMOBILIZADO

RESULTADO PENDENTE

Despesas Difendas

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
TOTAL DO ATIVO

7.162.039,03
3.804.933.607.53

5 �����4_���.�O, 79,

RELATÓRIO DO 2,° SEMESTRE DE 1977

Senhores Associados:

Temos a grata satisfação de apresentar-lhes o Balançc Patrimonial_en­
cerrado em 30 de dezembro oe 1977. bern como o Demonstrativo dos Resul­

tados obtidos no segundo semestre do ano. Os números alcançados eviden­
ciam a sólida posição e o conttriuo crescimento da empresa.

Porto Alegre, 30 de dezembro de 1977

A Administração

I

PATRIMONIO SOCIAL

Reserv3.s e Fundos

Depósitos de Poupança
EXIGiVEL

92.733.163.78
701,;;>86.157.9'3 794.019.321,71

"724.212.602,83
100,368.099,05
17,073.265.38
7,361.253,03

BNH - Refinanciamentos
Credores Diversos e Provisões

Depositos Es oeci a is
Outras Exigibilidades

RESULTADO PENDENTE

Receitas D_lfer-ldas
,CONTAS DE COMPENSAÇÃO

849015.220.29

8.500.701,26

3.804.933.607,53

TOTAL DO PASSIVO

SALAS DéBITO CRÉDITO

BALANÇO DE RESULTADOS DO 2.0 SEMESTRE DE 1977

DESPESAS DE FUNCIONAMENTO
ED. EMEDAUX Locali­
zadas na ZQN,A CENTRAL
.da cidade_, c/4 unidadeSr por
andar. dotado. de elevado-­
res de alta velocidade, e
demais carecrerrsr icas

'

de
alto luxo. Andares proje­
tados para permitir sub­
divisões, conforme finalida­
de a que se destinam'
c !instalações sanitárias pri�
vativas, c tampla área de
circulação, e ventilação. Es­
quadrias de alumínio, c t vi­
dro pro-ser, piso acarpeaado
Material de 1 a qualidade.
Ocupação imediata. Plan­
tão no 'oca'.

"-

_. Desoesas Administrativas
Despesas Patrimoniais .

Despesas de Operações Passivas
Provisão para Créditos Duvidosos
Correção Monetária das Reservas e

Fundos

20.456.090,76
1.366,589,14

173,344.445,16
694,881,61

PARECER DOS AUDITORES INDEPENDENTES

,Certificamos, p a r a os fins previstos na alinea b , do art. 44. ,da .RC nO

12/67 do Banco Nacional da Habitação, que procedemos ao exame do

BALANÇO e da DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RECEITA E DESPESA. re­

lativos ao semestre encerrado em 30 <::8 dezembro de 1977, da HABITAÇÃO
- Associação de Poupança e Ern p r

é

s t irno , com sede em Porto Alegre, bem
como dcs documentos que serviram dE base ao levanlamento das ditas ps'

.- � ças contábeis, e que o referido exame foi' realizado com apoio nas dispOSI­
ções legais, regulamentares e estatutárias que disciplinam a matéria, Como
conclusão do exame em apreço. somos de PARECER que o BALANÇO e 3

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RECEITA E DESPESA refletem adequa­
damente o estado oat r irno n+a t P. o re-suttaoo do exercicio da As soc raç ão . Em
cons ecrüé ncí a.e por estarem as referidas peças em harmonia com as Oisposições
legais, reguiamentares e estatutárias e nãocontrariaremds pr rrvc+p-os de con­

tabilidade geralmente aceitos. nada temos a objetar quanto à s u a aprov aç
ã

o.

Porto Alegre (RS), 27 de janeiro de 19�

208.259,460.99

DISTRIBUiÇÃO DO RESULTADO
Fundos e Provisões
'Dividendos

',' 4.424.840.32
10.120.521,90
7.439.062,40
4.610.871,67 26.595,296.29

Bonificações'
Reserva P/Garantir Dividendos Futuros

TOTAL DO DE;,BlTO' '234,854.757,28

RECEITA OPERACIONAL

Renda de Dispónibilidaqes
Rênda de Financiamentos trno b tf i árros
Renda de ":pllcações Diversas e

7.54718321
220.010.583,28

2,399,:301.65 229.957.068,14Outras

REVERSÕES
,-

819.072.50
3,652.022.19
426.594.45 4.897689',14

De Provisões Diversas
De ResL'ltados em Sus-penso
De P'rovrs

à

o para Créditos Duvidosos

TOTAL DO CRÉDITO
-, ------------------------------------------------------------------------�------------------------------�----�--------._-------------------------------

JOÃO IRENO DA SiLVA Téc, Contabd. CRC-RS N.o 19,755

Contador NelSON D() (.ANJO (ti Mt!in
eRC R�i N I, 11 \f',,, I,J A.I li'",

Cif MI (. "AI Ir, I ..
"

..
' , �

-QLMEDO AUOl rORES LTOA.
eRC-RS NO 782 _ CEAi N°,! 1

GEMEC,RA 1_75_127 ,PJ ! ." I"� 1',11""" IIN",," I l/n'l\ CGC n." 92888007/0001

PRAÇA·
PEREIRA

OLIVEIRA, 16
FONE 22-1766

26 de fevereiro de 1978
I

Bomdia..� /9
,i

, �
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ainda há tempo para
fazer a matrícula'

Embora as matrículas para os cur­

sos de nível médio (10 f? 20 graus)
tenham se encerrado no último dia 18,
os retardatários ainda têm uma opor-

, /'

tunidade, procurando,' nas próximas
escolas a oriérltz�ãO p'ara reatizarê'm

- -

suas
-

matrículas. IIPode acontecer, no

entanto, não haver .rnas vaga, já que
-a procura, neste- ano cresceu", disse
um funcionário da Secretaria da

Educação.

)

Ma

, ,

Segundo previsões da SEC no ario:
de 1978 a Rede Estadual de Ecíu caoão:
- Municipal, Estadual, Federal e Par-t
ticular, -

.

atenderá a 607.572 alunos,
matriculados, em todo o Estado, no 10i
e 'no' 2° graus, enquanto q.ié no "ano:
passado o núm ero de matriculas foi
de, 598.100 ai unos.

O diretor Superintendente de En�
SIno de Segundo Grau afirma que:
"por falta - de vagas nenhum aluno

erial escolar aumentou
De acordo com a legislação Fe­

deral, o eurnento do rnaterial escolar,
este ano não deverá ultrapassar os

30%. Fazendo um levantam-ento juntoI
à Iivrerie e Papelaria Progresso, dos
preços do neceseerro aos alunos
rnatriculados na 1 a sérIe do 10 grau,
ternos: caixa de-lápis de cera:Cr$9,OO e

Cr$15,aJ ;. caixa de lápis -de cor:

Cr$ 7,40, 0($14,50, Cr$36, co, caderno'
de 60 folhas (brochura)." Cr$5,OO;·
borrectre: Cr$ 1,00" Cr$1 ,50, Cr$2;�':
régua: Cr$3,OO; cola tenaz: Cr$6,OO,
c-» (1,00.: caneta nidrocor: Cr$9,OO,
Cr$B;70, Cr$ 13,00 , C·r$19,20#· lan­
cheira: de Cr$46,50 a Cr$112,OO; pasta
escolar: Cr$ 158,00.

'
-

Calculando-se pelos rnenores

preços, urna famllia corn um filho'
rnetricutodo na _ 1 à série, gastará em

torno de Cr$2fXJ,OO, eperias com os

materiais"-'escoler.:
�

Os preços, de uniformes têrn variado
de loja para. loja. A calça azul rnerinho

poderá
.

ser encontrada por rneibor

preço na Casa Orion, Rua Conselheiro
Mafra, 21- Cr$67,OO. Blusas de - tergal,
nesta_ rnesrna laia, está por Cr$57,aJ,
enquanto que ern outrascasas está en­

tre Cr$60, ()() e Cr$fX3,OO.
As! saias,plis�adas custarn no Pon­

to 45 da Conselheiro Mafra, Cr$60,OO,
e ern outros lugares chega a custar

Cr$BB,CO. Nas Casas Coelho, a saia lisa

(exigida por alguns estabelecimentos)
custa Cr$48,OO. .

-

As camisetas para Edocação Física

custam rnets barato na Malhatex
(Conselheiro Mafra): Cr$78, aJ e

, Cr$20,OO. Tarn bérn na Rua- Con-'
- selheiro Mafra é possível encontrar

calçãq para Educação Física - por
Cr$38,OO. Nas Casas Coelho ele custa
rn ecs caro: Cr$4B,OO. Q - preço das
.rn eies escolares, veriern de Cr$10,OO,
Cr$ 12, co. Cr$15,(X} e Cr$19, oo. nas

diversas lojas da Rua Conselheiro
Mafra: Q-têhis (marca canga) está em

torno de Cr$30,OO no Ponto- 45. Né!/

, '._

, ..

recomeço
-e. IIEu acredito que não exiSte uma

só professora do 10 grau satisfeita
com o seu salário. Nossa prqfissão
nunca recebeu as. atenções que
merece,. nossa dedicação não pesa
nada, haJa visto o que o Governo

-

nos

paga, nã o é 7" . Esse desabafo de
uma professora da Escola Celso
Ram-os, pode bem representar as

palavr as de muitas de suas colegas.
Com um salário de Cr$ 1.327,00 (com
os descontos chega a Cr$ 1.200,00),
as professoras estão insatisfeitas.

Para as que lecionam da a' 80-
ffirie, o salário não é fi xo, ganhando
Cr$ 30,00 por aula. lIGuem dá por­
tuguês e matemática, anda cnnsegue
receber um sal ár lo razoável, já que
cada uma dessas disciplinas tem 25
aulas por serrt ena , No final do

/

. deve, obrigatoriam ente; receber en­

sino gratLJito. Então, quando o número
de vagas de uma escola pública
não atende à demanda de alunos, os\

exedentes são errcarn inhados para es-

colas particul ares, oorrr boi sas man­

tidas pelo Governo, como acootece
na Escola Básica Arcebispo D. Afonso
Niehues, conhecido como CoIeginho

- .
- ---

de São José. Est'á escola tem 500
alunos matriculados anual rrierrte ,

sendo que 300 são exedentes da Es­
cola Básica- Francisco ToIentino e

rn errticíoe no Càleginho por bolsas de

estudo.

ALUGA-SE

Sala localizada no Rec-ém "inaugurado Edifício
Ema::Jaux com 105 m2 garagem, dois banheiros ver

e tratar na Rua dos Ilhéu?, 20 - Fones 22.5270 e

22.8749 Hor ár io Comerciàl.

ficará sem 'estuqar ._Os que fizeram a

matrícula dentro do prazo aetermi-­
'nado ..-tem sua vaga garantida. pela
Secretaria que, além /êíe aum ent ar
um turno. di urna {das 1 1 hor as às 14
horas) nas escolas onde há-' grande
procura de alunos, mantém, através
de bolsas de estudos do.Serviço de
Assistência ao Educando, muitas
crianças em escolas -particulares".

-

Este at'eridi rn ento através de bol­
sas de est udo, vem obedecer à Por-'
taria do -Governo Federal, que' deter­
mina que toda _ criança até 14 anos

em 30 por) cen o
Sedutora Calçados custa Cr$39,OO.

Urna criança gastará portanto corn

uniforme escolar, En1 torno de

Cr$220,OO, que sornendo-se -eo rna­

teriél didático, dará urn gasto total de
Cr$480,aJ. /

Para as tornãies corn filhos rna­

triculados no Colégio Irnaculada Con­
ceição e no Colégio Catarinense, que
cobrarn . urna - rnensalidade de
Cr$550,00 e Cr$ 750,00 reepoc tivern en­

te, este orçamento não deve cheaer a

causar preocupação. E para os que
vivem de beixos salários, resta a pos­
sibilidade de receber os livros e outros
rnateriais doados pelo Governo.

Ouanto aos uniforrnes, estas pes­
soas talvez terrhesrn que fazer corno

doné!_Maria Ana R�rnundo,. que, corn

quatro filhos ern idade escolar, rneri­

tidos co"? bolsa de estudo no Cole­
ginho de São José, só pode aproveitar
os uniformes usados e adaptá-los para
seus filhos.

des
..

ad mes rasas
-Ouanto ao nivel de errs.irio em

Florianópol is, a gum as -das professoras
entrevistadas afirrn erarn ser Umuito

bom". Outras, que Ildeixa muito a

. desejar", já que ª motivação salarial

(como se expressoú uma cíef as ) é

pequena lIe cada qual-- deve rrab.al har.
de acordo com o _Que -lhe pagam".

I
mês o professor chega a receber Cr$
4.500,00. Mas os professores de H is­
tória dão épenas 12aulas por se/mana
e os de inglês, com 9 aulas sern enara.
recebem Cr$ 1 .21 5,

-

00, mmos do
que um professor sem especializa­
ção", disse uma professora da Escol a
Básica D. Afonso Niehues-.

A SENHORA NECESSITA, DE

EMPREGADA DOMÉSTICA?
'ANUNCIE NO

Bom diadorni�
RESPOSTA IMEDIATA.

BALCÕES DE· ANÚNCIOS:
CENTRO: RUII dos Ilhéus, 20

,

ESTREITO: -Rua Adl!_cci, '-221
Fone ,22�·J04T
-

Fone: 44. "'8

NÃO SE

�����������������������������.
, �

� Este cupão lhe dá direito :�
�

� a 20% de desconto na �

: mensalidade do Curso-/Gallotti :
� �

:!:: Nome '. . :
; �

* E
�

* ndereço · · · · · · · · �
�

�� � � � � � � � � � � � � � I � � � � � � � � � � �.� � ��

1,0. Borri dia.dornil"'6' 26 de fevereiro de 1978

-

-

-

PRÉ-VEST BULAR E SUPLETIVO
Turmas de 60 alunos - Bi-blioteca
Professore.$ perme nerrfe a sua di,s_posição
Aulas e- revisão semanais - Simulados

men sats - A_postilas grátis
NO CURSO GALLOTTI� VOCÊ
PERDE NA 'MULTIDÃO
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cOnstru.�ão. ·civil,' sol;>.
das ,Entpr:esas

Noticioso <da

CÃMA��ILlZAR
. o MERC�DO. "OBJ-ETIVO DESTA

A recente criação da CAMARA ,DE VALORES IMO-,
BILIARIOS DE 'SANTA CATARINA pode ter o signiJicado
de iniciar urn.rrovo tempo para o mercado de imóveis em

nosso Estado.
A criação da Câmaa se ::deu 'a 21 de fevereiro último, e

oontou com a presença de dtretores .cías seguintes e'm-;-­
presas: A GONZAGA (Adma Gonzaga). CIESA (Néwton
Ramos Filho), CONYACTO (LUis Carlós Semp-e-Bom)
EMEDAUX (Lu iz Elias- Daux l, EMPLACO (Jenr Alonso de
Cisrie l, LU N.AR (E:dson Correia), PADRAO (Ecíson Altino
Perei ra).

O Conselho Diretor da C.V.I.S.C. será : Forma:io por
representantes das em p-esas fundadoras e mais os s'eguin­
'tes corre'toree de imóveis: Adma- Gonzaga, .Arrnartcío Luiz

Gonzaga, Aquilino Silveira de, Souza; José .Joaqtr im de

Souza, Néwton 'Rames, Procópio Dé rio. Ouriques ..
OBJETIVOS

.

A Cã rnera de Valores Imobiliários dÉ3 S.C,· basicamente
os rn esrno objetivos de entidades similares de outras ca-

-

pitais, quais sejam:
1 - Proceder a- avaliação de imóvei_s.

.2- Agi lizar o comércio imobiliá rio.
.. AVAUACAO DEIMdvBS � ,

-Na finalídade especificá de atender às necessidades de

avaliação e critéri os par.a a análise dos preços lrnobüla rioe
em todo o Estado..

_

,

Realmente, na atualidade.as avaliações de imóveis em

Sese fazem sob çritérios que não Sã'o univer'saJs, e que, 'por
isso mesmo divergem de caso para caso . .;- incom preensívet
que, para .imóveis 'cujos padrões �rais sejam �mel!1an!es, �-li

existam àvaliaçães a.J preços muitas' vezes extremamente
dispares.

A irrterrçã o da Câmaa,' no cablt uto de avaliação, ê

proceder � análise técnica por engenheiros, e a análise à luz
da realidade rnercacíofóqi ca, petos corretores credenciados.

..... �"
��;.
,.

.- ,'P---__------------------------------------------------------..

A - CAPRICHOSA' /

Rua Tirad_en,es, T-
_

Artigos pci��·' homen», senhorás e
•

crumças,
Agradece a sua preferência

!
I

Presentes e Artigos esportivos ., Filmes Kodak
Souvenirs,- Aberto diariamente até 22 horas . .lri- -

clusive SABADOS DOMINGO$ E FE'RfAo.oSAV.·.
MAURO RAMOS, Rodoviária- em frente a

COBAL:

INSTALADORA ELÉTRICA
MACEDO LTDA

Materiais Elétricos em g-rul:
em . Promo�ão Total.

R'ua: J�su' Di Bernardi, 21

Fone: 44-35,73
.

Campinas ... São José se

J

1_1 Bom dia.dornirs:> 26 de fevereiro de 1.978
..

a r-e spon sabf l
í dade 'da

do _ Mercado Imobiliário

assesaor-Ia .de r Impr-ensa da .Assocfa.cão

de Santa Catarina- AD-EMI/SC

PREGOES DIÁRIOS
No que se refere: ao objetivo de agilizar' o mercado

mobiliário, 05 planos cB C.V .I.S.C., prevêem a realizaçã o de
p-egões diários.

.

Nos pregões Oi corretores credenciados levarão as suas
carteiras de imóveis e - carteiras de compradores. N'os
p-eg ões, portanto, se promoverá o encontro entre os

imóveis disponíveis e os eventuais interessados; entre a

oferta e a. procura. '.
.

Também-está nos projetos da recém-criada 'Câmaa am plia r
.

ao máximo o n úm era de filiados, de tal modo Q.J e a sua

ação gere consequências positivas para o mercad o imo-
biliário de todo o Estado. .,.

Se existem variacões bastante acentuadas no mercado
da móveis da Capf tal , essas diferenças não são menos sig­
nificativas do,que as vei rifcadas no interior, de cidade para
cidade.

.

"

.

Corri o tem po , com a troca de informacões com o inter­
càrn bio oont lrnracío entre as 'diversas ern'pres�s de comer":

.

cializaçãa e a:::>rretores.._ se fixarão critérios qúe serão ca­

pazes da estabélecer a avaliavão mais justa cbs .imóveis em

toda Santa Catarina, determnando um preço equifibracío
entre a oferta e adem éIlda.
_ Os mem bros fundadores'cb Câmaa pensam' igualmente
ern - no, futuro - trocar ihformacões com as outras co n"­
gêneres do 'pals 8' quem sabe áté mesmo criar um Conselho
"Federal, EStabelecendo-se a nível naci onal articulações que.

- sejarn úteis a com pradores , verrcíecíores e corretores ,
_

VALORIZACAO PRO'FISSIONAL DO CORRETOR
DE IMÓV8S

.

D9n-tr� dq programa futuro da Cãrnes-a .. além de. dis­
Cipl.inar e harmonizar a oferta e procura da lrrróvéis. estão
também planos para valorizar ã profissão dê corretor
imobiliário. .

Para esse objetivo, à Cê rna-a atuará em consonância
com o Sindicato e o Conselho dos Corretores de Imóveis
no serrticío de conscientizar os grofissionais do .:amo ÇlCetca' ,,�

-_

,

•

..

I

,
"

da seus.. di rei tos e deveres.
_

Os p-egõés funcionarão, nesse nível, para o agregamen:'
to e a reunião oos oorretores, pua "estrrnular o esph+ro de

- classe.
De ou tro lado, existe em nwel nacionál um projeto de

forma umaeséola superior para corretores de ,imóveis,. e a

ação-da Câmar'a - em conjunto com o Sindicato e o Con­
Selho r- visa ahtecipar a preparação que é necessária diante
da inovecã o.

_

A prÓpÓsito;. a escola superior - para corretores de
imóveis é bem um sintoma de como se desenvolve�.)�'{ os
negócios i.mobiljários no país, a ponto de tornar e�te a

inplantaçãode uma unidade de erisfno. espec..Jfioa, dada a

compexidade e a importância da atividade.

Tarn bérr» está nos planos da. C.V.I.S.C. '0' cumprimento
das exi gências legais para a .errtreqa pelo vended or, do
documento denom inado úopção de venda"; que deVe ser

Entregue ao corretor sempr.e que elefor procurado-para in-
termediar o negócio.

"

-Na atualidade, em Florianópolis nem os proprietários
vendedores concordam em dar à opção, rem os co rretares

a,exigem,de:ta1modo que são comuns os transtornos "sobre
CE imóveis oojetos da negociações.
,

.

. Na verdade , toda vez Q.Je um proprietário in te resSado
em vender o imóvel' procurar um corretor (ou empresa
corretora}, àe está obrigado a/dar a opção, no qual soe es-

pecifica o imóvel, es coridi çõ es cé _wnd,a e o prazo.
�

,

; Como os cOrretores. te as' fi rmas corretoras l não _a

exigem�l"este Q.Je e um documento obrigatÓ(io, acaba sendo
pouco usado , prejudicando as garantias, os direitos. e ·as

conveniências de todas es pa rtes envoJvidas no negócio:
oompradores, vendedores e interm.t;diãrios de venda
(corretores .e em p-esas corretorã$).

.

_ A OUESTAO DA OpÇAO

,.
�

.

'
.

.'

"

-A -RUA -1)0 GIOVANNI, DO CREA,
DA A.S.PROPAGUE E DA SUPERINTENDÊNCIA

DA POLíCIA CIVIL, AGORA,
É TAMBÉM A RUA DA SEGEL.

�J
AVENIDA RIO BRANÇO
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RUA ANTÔNIO OIS MUSSI

RUA D. JAIME CÂMARA, 46

Serviços Ge�is de Eletricidade e Telefonia Ltda.
fones: 22-7111 - 22-0937 - 22-7883 - 22-4880
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Acenda o farol principal, coloque o pap'acete,
'cuidado mm os I�echas"'" 'cbs cerros rrnuita atencão

nas curvas se a pi'sta estiver molhada, ou se houver

areia ou óleo sobre a pavimentação, não ocione 00

freios, reduza a veloci dacíe.... Se voéê cai r, os resul­

tados são írnprevi sjvela.
-

'

Os buracos
I '

eauaam tombos

Estas palavras poderiam ser atribuídas à mãe
preocupada, ou a urnJrrstrutor. Neste último caso,
raros motoquei ros os conhecem, são casos isola-

I

dos.:A�aoria aprende caiando, na prátiéa mesmo.
A _!Jrlm� ra., hi PÓtese:. pode ser afastada, porque as

maes rrao cx>nhecem tão profuridarnerrte os riscos
que os fi lhos enfrentam. Se os soubessem nã o só
diriern "m u_ito cuidado"; talvez tentassem �c�rn3n­
tar a moto .. Mas, ninguém segura um motoqueiro
em busca da I'sensação de liberdade que a moto

proporciona" .

,;�� .. �
.} 40

trânsito, com mulheres ao vol errte . Ele oorita que já
se envolveu em cinco acidentes com 'carros dirigidos
por mulheres. 110 pior de tudo é_que elas ficam ner­

vosas e tem -que cham ar o ma-idinho. No último
acidente a, .m ulher entrou em pânico e eu, todo

, quebr,ado, tive que socorrê-Ia".

LÁUDO CONTESTADO

Muitos motoqueiros reclamam que' o Detran
"não dá o apoio quando se precisa". Mas, às vezes

, .

'

ocorre o contrarro: uma das partes envolvidas no

acidente não acata a decisão do órgão de trânsito.

Coloque o capacete, acenda o farol principal
mesmo d':lrante o dia ... e cuidado ... São palavras
com.uns a <:Iualquer mél'lual de motociclismo.· É a,

teoria p�atlcada a todo momento pelo próprio
protaqoru sta, ele que, ao mesmo tem po , é o objeto e

o agente dela: o motoqueiro. ,
'

E�e indivíduo que por lazer .ou visando 'eco­

n<?m Ia de c::om�stível, se arisca na dsputa por um

lugar no 'trarest ro conturbado e leva desvatangem no

cx>��ronto com veículos maiores. Por isso, os re-'
qUlslto� de segur�nça, gravados nas páginas dos
mernrars .foram retirados dos cérebros dos próprios

• motoqueiros. As medidas ce' precaução viajam com

eles, 'enfrentando pistas escorregadias óleo areia e

os "fechas".
' ,

} "'!"_

--

Depofs de citar muitos dos problemas que en­

frentam os motoqueiros (falta de eataciorrarn errto
excl usivo, desrespeito de motoristas, arbitrariedades
de autoridades em casos de ac+derrtes , entre ou­

tros), Gilson Ricardo Knabben lançou um desafio:
..�/O Prefeito deve andar de moto, para saber o CJ..Ie os
buracos podem fazer".

Ele expJicou que muitos dos dez tombos que ja

I�ou, foram em virtude de r:nanobras bruscas" para
eVitar buracos. liA gente sai de um e acaba caindo

no�tro pior". Tamb� não afasta a hipóte�e ,de que

m�ltos foram por abuso da moto, que não 'é

�elculo perigoso" se for ,dirigido com responsabi­
lidade ".

.

O motoqueiro Gilson, dono da' Yama,a Traií 125,
a Julg'ar por suas informações, não é muito feliz no

..... -

Isso àconteceu recerrtern errte , oorn um acidente,
envolvendo a moto Yarn eria 200, AA �367, e o' Vol­
ks do Departam entô de Fiscalizacão da Polícia
Federal, que--na ocaalão tinha as plácas frias AS-
2761. O acidente aconteceu às 14h30m in de 19 de

agosto, na Avenida Ivo Silveira, cruzam ento corn a

Rua. João Meirelles, Capoeiras, antes do semáforo
ser Instalado.

r

De acordo com o laudo pericial errrltido pelo
Detran, em 5 de setem bro de 77 "0 acidente foi'

, ,
.

,causado por invasão da preferencial, pelo Volks do
DFPF". Segundo .o rnotoctuelro Mário César de

Souza, ele foi "interrogado na Polícia Federal e eles

contestaram o laudo.' Agora o Departamento de
Polícia Federal está movendo uma acão oorrtra mim

para cobrar as despesas do veículo, em torno de Cr$'
2 mil. De acordo com o or çarn ento a moto teve

prejuízos super iores a Cr$ 14 mil e eleS ainda querem
dar o gol pe".

M,ário César acrescenta/ que "na Procuradoria
Geral do Estado fui 'informado de que terei de pa­

gar". Lembra também que o motorista do .Vol ks
Eliezer de Góis, recusou-se a socorrer a carona c::b
rnoto, Nilcea Correa, que foi hospital izada.

,Os "fechas'" dos ônibus'

Desde �976, quando havia. pouco más de 500

mot� na cldad�, a maor reivindicação dos mo­

toqueiros tem sido um estacionamento exclusivo
Na épo.ca, eles tinham esperanças, porque achava�
que as autoridades estavam olhando o caso "com
bons olhQs". Até tiveram uma entrevista com o

governador.

Quanto. ao projeto do vereador Aluizio Piazza,

.

..
iii' 1'·

••
•

qu� reivindica o estacioriarn ento 'exctusivo nada
.

'
'

'

m a � se ouvi LI falar. Por isso as motos ainda estão

sujeitas aos "esbarrões dos, carros" nos -estacio­
namentos. Os mais 'prudentes, estacionam sobre
cal çacías , oorno ao lado do prédio da Diretur, por
exem pio. /

Outro tema que, os motoqueiros não deixam de
lamentar são os '-«fechas" que recebem dos motoris­
tas.,Jooé Carlos Caminha (Horida CB-125) con­

sidera os taxistas "os menos respeitádores" e tam­

bém reclam em cal çarne-rto. Diz que usa moto como
lazer e tam bém vi sando econom ia. Além da d"luva,
segundo ele afirma, a maior desvatagem

lié, a

imagem que o pessoal faz 'do motoqueiro".

Outro motoquei ro, 'Oldai r Schm idt dos santos
(Iam eha RO-50) acha necessário uma campanha
de C<?�scientização; por parte do Detran, junto aos

,motoristas .de ôrubua, táxi, caminhão e mesmo

'���O�?s. O di�etor do órgão julga' a sugestão,
otrrna , mas afirma que o Detran não tem nada

planejado, nesse sentido. A cam panha é necessário
basta considerar que lIem cima de uma moto há
uma vida", que nem sem pre é respeitada.

•

Imag�m

ficou"·

\

..

Hoje, sinônimo
'de econom'ia

Tadeu Emilio Vieira, gerente, da Honda na Gran-

de Florianópolis,' afirma que 60 por cento dos

'proprietários de motos com praram visando 'eco­

-riorn ia. Para ilustrar, citou que o último aumento da

gasol ina (a com um passou de Cr$ 6,� para Cr$ 7,30
e aazul, de Cr$ 7,60 para- Cr$ 8,90) resultou um cres­

cimento nas vendas em torrroi de--150 por cerrto , Em
,

.N'

uma semana, só o revendedor autori'zado da Honda

,na Capital, Jóia posto, vendeu 20 motos.

Atualmente, circulam em Ftori enopol ie apro­
ximadam ente 2.000 motos-Tadeu Vieira lem bra q�
no final de 73 as motos oas.sarem a despertar a aren­
,ção da juventude, como hobby. Mas, já em 76 eram

__..os aumentos (três, cíurarrte o ano) da gasolina que

,

revolucionavam o oornércio de motos. No final des-

se ano, fundada a Motor Honda da Amazônia na
- ,

chamada "Zorra Frarica ": .. A Honda já fabricou mais

de 35 mil motos no Pais, sendo 000 vendidas pelo
revendedor Jói a Posto, na Grande Florianópolis,
autorizado desde 1971.'

Em média, Jóia Posto vende na r�i�o cer ca de

J

80.á90 motoci cl etas , sendo' CJ..Ie o maior índice (118)
foi registrado em junh_o de 77. Anteriormente, a'

gasol ina tinha sido aum Eiltaâa- três vezes, em quatro
'meses. T'ade u Vieira di_z que outubro. novembro-e
,dezem bro e fevereiro, abril e rnaio são os meses 00

maor procura.

De jylho do ano .paasacío ãté -ago-ra, Schm itt

Cornércio -de Veiculas. revendedor autorizado das

rnotoci ctetas Yameha na .Grartcíe Rorianópolis, ven­
deu 68 da linha RD-75, cerca de 25 RD-50" que
saiu cíeIirma , e onze RS-125, lancada em setembro

no Brasil.
'

.'
_

• r -.

.'
'" � diretor da firma, Luiz Schm itt , afirma CJ.Je "em
relaçao ao Pais, a Yam a,a cx:>nsidera o mercado de

Florianópolis bom". Mas ele mesmo adm itindo es­

se concei to, acha que "poderia ser melhor"

Florianópolis encabeça a lista das cidades que mas

vendem no Estado.

'

.

, ;

No IniCIO dessa década o número de motos em

Florianópolis não era superior a 20 unidades e os

.rrrotoquel roe , vistos como "irresponsáveis, incon­
sequentes desocupados". O tem po passou e essa

imagem negativa ainda não desapareceu por com­
pleto. Hoje são cruase duas mil.

J

, .,

Na época (01/01/70) o litro de gasolina era ven­

dido a Cr$ 0,416 (comum) e Cr$ O,OO-(azul). Com as

27;n�orações do preço, oo petróleo registradas até
o momento, a situação se irrver'teu : as motos

prolifera� nas cidades, épesar .da imagem do
rnotoquei ro pouco ter mudado.

\

Ele tam bém defende a importância das motos

,para a redução do consumo de gasolina - diz que
00 por cento dos· fregueses compram visando

economia - e lamenta o fato da moto ser "um

veiculo caro -. Isso desestimula o comprador". Lem­
brou que o último aurn ento das motos, cerca de Cr$

2 mil por unidade, foi devido ao reajuste do, �PI -

. Im posto sobre Produtos Industrializados, o que

segundo "Lu iz Schm in, I,Idificulta o
- comércio do'

I

veiculo mas econômico".

O terror dos" motoristas
A julgar pelas palavras de alguns motoristas,

nota-se q�e eles não gostam de ver ,uma moto na

frente do carro e mesmo os que simulam indifep.enca'
ao falar no motoqueiro, deixam transparecer que na
prática tudo é diferente.

-

Teoricamente eles dizem nada ter contra' o

motoqueiro, mas na hora de dividir espaco no trân­
sito é que surge o problem a. Luiza Carvál ho (Vai ks
AS-3919) apenas rectarna do excesso de decibéis
de algumas motos. "Eu fico queimad'a quando pas­
sa um com a descarga aberta".

Outros depoimentos: "Acho que a moto não

atrapalha, o motoqueiro, tem todo o direito de cx:>n­

�!nuar no trân�ito" (Neri Machad9,_ táxi AX-0039).
Os motoqueiros escrevem muito nas estradas"
(Manoel, Peires, AX-0051). 'INão tenho nada cx:>n...:

tra às motoque'iros, mas acho que <> Detran rever'ia
�Ihar mas as descargas das motos". (Sênto Alves,
fiscal da Emp-esa Flori�nópolis). liAs motos andam
mas r�pi?o �ue os ônibus e pOr isso não atrapalham
no transIto. (Rcsalvo Gesser, motorista da Flo­
rianópolis). "Atrapalham o trânsito porque cortam a

frente de outros carros" (Antônio Carlos Soares
motorista da m esm a em presa).

,

�
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Um a diferença, contudo, registrou-se: 'as motos
- ja não são privilégio dos "boys" apenas. Um exem­

plo disso pocíe ser visto em qualquer rua ela Capital,
onde re�peitáveis senhores trafegam, às vezes

.usando· ternos, oorn as pastas de executivo na

garupa das motos.

Nos grandes centros do País, as motos 'estão
sendo consideradas as m atores auxil!aes dos méd'�
COS, na necessidade,de atravessar com maio'r
facilidade os obstáculos do trânsito: essa é uma das,
maiores, vantagens das motos sobre os carros.' E a1-

gu�s deíes já afirrn ern ter salvo vidas, devido a

rapidez .corri que atenderam os cl ientes. "E Floria�
n_?polis não ooetet itul uma exceção nesse quadro da
Vida moderna. No mínimo 3) médicos possuem e

fazem LISO diqriamente das motos'. Os 'jovens 'não
negam que 'esses e outros profissionais estão con­

truibuindo para apagar a imagem negativa. Con­
tudo, não os consideram motoqueiros e sim, mo-
toei cl istas. .

. Gil.son Ricardo Knabben, que desde 1971 já pos-
-sule Oito motos e guarda recordacões de dez tom­

bos, explica a diferença: "Motoqueiro é aquele que
usa a moto por lazer, em busca de sensacões. E o

motociclista é o que usa para servi ço"'.
.

o 'diretor do Detran, coronel R,onaldo Schm idt
se confessa preocupado' com a imagem do mo�
toquei ro, por considerar a moto "0 veiculo do fu­

turo, no Brasil·". E lança um apelo aos que 'Ualteram
as 'descargas, eles estão desprestigiando a classe
diante do públ ico, .al ém do wículo perder em ren­

dimalto". O lx>m motociclista (ele usa o termo na

verdadeira acepção da palavra: quem usa moto) não
faz isso. Todos devem colé:�borar, para 'que os pais
do futurO permita-n que os filhos cx>mprem motos".

O� coronel Ronaldo vê na Imoto um grande co­

laborador para a redução do cx:>nsumo de com bus­

tive I e por isso mesmo é que se preocupa com o

reconceito do-povo em relacão a esse veiculo .
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Ingrato
Do senador Paulo Brossard, em entre-'

vista ao qPasquim": "O Franceltno quan-,
do chegou lá- do Pia�i, era tão magrinho,
que toda vez que ia a casa de M-agalhães,
Pinto em Belo Horizonte, sua senhora fa-
-zia um sopa para ele".

Naturalmente, o Francelina ar é o depu-,
-v.. tado Francelina Pereira, presidente nacio­
nal da Arena" .

qualid_ad,e

da
-

'

• .A •

aSslst,encla

-

•

� ,��
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�«:O '

em vasto cornerotat, -"GLOBO-Repór­
ter" convence sutilmente que os carros

, b:�sileiros �ão seguros, e que os proprie­
tanas de veiculas devem gastar mais com
(as já escorchantes) revisões.

A mensa.gem final não é menos sutil:
cada item d.e segurança que a lei vier a de­
terminar ó acréscimo; _acrescido será tam­
bém o seu valor ao preço final do carro. ---

Foi mais um jogo. de cartas marcadas _
portanto desonesto da farn igeràda
TV-Grobo.

o festival deauuctsrno que vem cercan­
do o gabinete ao futuro presidente da Re­
pública, general João Baptista Figueiredo,
está atingindo os limites do absurdo e do
ríç1ículo.' ,

, O deputado Nelson Costa, da Arena de
Alagoas, por exemplo, recolheu e' guardõú
uma guimba (xepa) de um cigarro 'Pari ia­
ment, que lhe foi oferecido pelo ministro­
chefe do SN I, durarrte -audiência em Bra-
sília.

'

Para o deslumbrada parlamentar o

cigarro é uma relíquia histórica, e' por isso
ele o guardará com um troféu.Dá para
aguentar?

-

médica
"A situação atuar da assistência médi­

ca é al.tamente desvantajosa, tanto para a

população como para os médicos. Para que
o atendimento melhore é necessário que.
uns e outros não sejam objetos de IUCf.(f'.,

,

As palavras são de Agrimeron Cavalcanti"
da Costa, 30 arios , recém-eleito presi­
dente do Sindicato dos Médicos do Estado
de São Paulo. �

Segundo Agrimeron 800/0 dos rnécncos
paulista são assàlariadds, e o que é p-ior,
-rnat assalariados. Por tseo , são obrigados a

se desdobrar em mais de um emprego, e'
alguns chegam a atender 30 paci-entes em
cada pertocro de 4 noras .

,

De outro lado, a proliferação de empre­
sas de medicina nos grandes c'entros fez
ãcentuar o processo de as�alaria(Tlento dos

...médicos.
>

'

, De-sses',dois tateres � méqicõs correo­
do cíe-um emprego para outro e realizando
um atendimento apressado e descuidado, e
da presença de empresas que ericar'am a

atividade médica com o objetivo de, auf'er ír
lucros - resalta a indes'mentida queda de
quaHdade da assistência 'méd ica no Brasil,
e a incidência alarmante de erros e falhas
,médicas, que a imprensa veicula todos os
dias.

'

Ém saúde e assistênci-a- médica, não
funciona a tese da -eficiência, da iniciativa
privada. É o jovem médico Agrimeron
que confirma: "A melhor assistência médt­
ca é a 'proporcionada por hospitais manti­
dos peto Estado' ,

.

notícia - ninguém, nem mesmo o ceI.
Toledo de éamargo, é capaz de conttrrriá-ta.
Ou de desmenti-Ia.

'

Aumentam os indícios, também, de
que a Censura tem seus d+as contados, a

menos que venha a ocorrer uma indesejá­
vel reviravolta no atual clima político.

Agora, o influente e bem informado
H umberto Barreto aftrrnou em entrevista
coletiva que acredita na exti'nção gradual
da Censura aos meios de comunicação. O

prazo: até o final do ano.

Cartas -marcadas

e

Fim da c-ensura?

A,ssim

Continuam insistentes os rumores de
que foi inteiramente levantada a ação da
Censura sobre os noticiários de rádio e te­
levjsão. O incrível' é que - apesar de todo
o evidente interesse d� que se reveste a

-

desaprenderAté P ro,fessores:
. ,-

menos dinhe-iroA prova de redação no vestibular terá
que_ser -reestudada, seg'undo .téontcos do
Ministério da Educação, não podendo mais
ser aplicado- de forma e,lirriinatória, em vis­
ta do nível atual do estudante brasileiro.

A introdução de prova de redação nos
exames de ingresso a Universidade tor­
nou cristalina uma verdad� que já se sus­
peitava: o estudante brasifeiro que vai ba­
ter as portas do ensino super::ior não possui
um conhécimento sequer elementar da lín-
'gua.

,Mas a solução não eataré, certamente,
em eliminar a redação, ou diminuir a sua

importância. Sem a redação, ou reduzido
o seu valor, não vai desaparecer nenhum
dos vícios e defeitos do sistema ed ucacio-
nal brasileiro. , ,

De novo as-atenções dos estudantes se
concentrarão exclusivamente nas cruzinhas
dos testes de múltipla escolha, e contrnua­
rão a e�crever-mal, talvez até o dia em- que
não sejam capazes de articular uma única
sentença ou de formarem uma frase com-

'pleta.
'

e moais id-ealismo'
O Secret-ário de Educação e Cultura,

Professor Mário Moraes, adrntttu que os

professores de S.Catarina não recebem sa­
lários justoS.Realmente, Cr$1.460,00'men­
sais não é remuneração digna para nin­
guém. Muito menos para proteasores ,

, Não deixa de ser salutar que o próprio
Secretário Estadual reconheça que os salá-
rios dos mestres são baixos e insuficientes. - ..

, O CeL Toledo de Camargo', assessor de
Mas'. desde que o Estado torrnutasee uma imprensa do Presidente da República, elo-
-propoata de sotução , que no caso é obvia: giou o trabalho- e o nível profissional-na
aumentar a remuneração do professorado. imprensa brasileira, afirmando mais, que

Infelizmente, não foi isso que fez o ilus- a liberdade de imprensa faz parte do concei-
tre Secretario. Para ele, os professores' de- to de democracia.
vem cada vez menos pensar em dinheiro, Tern razão o competente Secretário.
e cada vez mais desenvolver sua atividade Não, pode haver regime democrático' sem
,com esforço pessoal. e dedicação, "que é imprensa livre, embora a liberdade de im-
uma cqisa divina, que sustenta o ensino prensa, por si só, não' assegure o conceito
do Estado". '... de democracia, muito mais abrangente.

Pena que' abnegação e idealismo não A propósito, a liberdàde de imprensa é
bastem para pagar condução, vestuário, a mais sfgnificativà conquista da pottttca
sapato ,ou para pagar as cada vez mais sal- de distensão do Presidente Geisel� ainda
gada� contas de luz, água,

-

alimentação ,que per.maneçam sob censura algumas pu-
etc. E uma pena ('que os professores _-

...

-

bucações como ""0 São Paulo", "Tribuna
idealistas ou não -:- também tenham que da' Imprensa" "�Movimento". Lamentável.

. "Globo-Repórter" iria abordar o pro-' consumir para viver. Do contr'ár ío , o .peri- -que em outros' campos - cama o 'lnetttu-
blerna da segurança dos carros brasileiros.. samento do Secretário seria l'inear per-

'" ;f- cional e a política - nãO se tenha registra-
O assunfo prometia, 'inclusive, coragem e feito.

. ,

do nenhum avanço.
independência da TV-GLOBO, já que en- .------III![II!II�-IIi!!II!!!!III-�-_-_---__----_------ ---__II!!II---..
tre seus anunciantes mais poderosos, es-
tavam justamente as multinacionais fabri-
cantes de,veículos. � ,.

e,"

: O resultado, entret�nto,_t:or decepcio-
nante. --

As entrevistas para ,levantar as princ'-,
pais q uejxas e reclãmações foram feitas
junto a mecânicos, nas suas ofi-cinas

, ',"'�
cheias de graxa, metidos em seüs urufor-.
mes de trabalho, falando erradO. As res-'
postas da indústria autQJTloÕ\d's,trcª�'';:fbramf
,formuladas por assépticõs .� ...bem��ârticula-'
dos engenheiros e eram ilustradas por fil­
mes de teste que chegavam .a Ser artísti­
cos. Dá para sentir quem levou-vantagem?

A análise de telespectador comum só
pode chegar-a que as normas de segurança
são rigorosamente testadas e observadas
pelos fabricantes nacionais. O material utt­
lizado é o de melhor qualidade_ Os proble­
mas se segurança e de corrosã são de
responsabifidade

.

e culpa dos próprios
.douo que e das manu terrçõee .e revisões,'
perród Icas e necesaartae.

Imprensa livre

democracia

AVISOS DE �CITAÇAO,

O'DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANtA CATARINA,. leva
a> corihecirn e-rto dos irrteressados que O§ 'EDITAIS DE UCIT7\ÇÕES das obras ou .ser-

,e

'v; CDS ébaixo relacionados encontram-se à disposicã o à Rua Tenente Silveira; 32,
Edifício das Diretorias 7° �ndar, em Flor'ianópolis.· ,

Edtal ri " fJ5nS - pua execuç ão do Projeto e Construçãode uma pont-e em concreto

arma:Jo sob re o rio Canoas
,

.Edital n° 8/78 - para a <x>nstruçãode duas pontes em concreto ar rnado e protendido;
'sobre o rio -Matador e .Joã o- Paulo.

__
'

'"

DER- SC., em Floria nópolis 24 de fe,vereiro de 19/8

ErgO Osny Berretta
Chefe do GEL

"
, -",

'EngO Civil SérgiO H. Be irn s

Di retor deC ortst fUçã o

CEMITÉRIO· PARQUE r1ARDIM DA PAZ"

ENCURTANDO,
DISTÂNCIAS

DEPlIUtTAMEN1I.:01)E ESTRADAS
_ROIMISEM
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

14:, Bomdia.dornif"6" 26 de fevereiro de 1978

se ... 401 - Saco Grande - Florianópolis -�C
dois jazigos de concreto.

Preço, À "isto••.•••••••Cr$
Em S pagtos•..•••.•..Cr$
Em 10' pagtos..•• � .••.• (r$

lote com

Telefone 33-0435
AVISOS DÊ UCITAÇAO

7.700,00

,8.750,00
10.000,00

./

'v
,

o DEPARTAM ENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATAR INA" leva
ao corrtrec irnent.o dos interessados que os EDITAIS' DE,UCITAÇÕES das obras ou

servicos ébaixo relacionados, encontram-se à disposicã o à R ua Tenente Silveira, 32,.
Edifiéio das Diretorias 7 ° and ar, em Flôrianó'pol,is.

.
,

Edital n° 09/78 - para aquisiçãode quatro Perluratrizes Manuais e demais Irn plern en-
tos. _

_

_ Edital n° 10/78 - para aquisição de um,T�af)sforr.:n�9r1de 225 KVA .

Edital n° 11/78 - para éGuisiçã_o de Plácas de Sina liza çã o.
__ ,

'

Concor. n° 13/-78 _ pa ra execucão de Obras ce Arte Correntes, Terraplanagem, Pavi­
mentação Asfáltica e Obras Cornplern entares , na via Contorno ,Norte da Ilha.
DER-S C, em Rorianópolis 23 de fevereiro � 1978
EngO Civil Osny Berretta �'Ct-efe 'do GEL
EngO C ivil Sérgio R. Beirn s ", Diretor de Construçã o.

Não existe despesa eventual. É' direito do cessionário-:

C,apela Ecumênica ou recito - simples p/ velório, e lapide
I-

parà o7r;�, ,epultura., Vendas no próprio cemitério, no horp,rio
comercicil, inctusive sábados

.

e domingos na parte da tarde.

... a;.-.,;';.t

-

_ 11>:1

111 ·

-_

..
..,

'Qualquer 'inform��ão pelo Fone. 33.0435
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LIQUIDIFICADORES ARNO
Diversos modelos a sua escolha.
A partir de 419,00
ou a prazo com as

FACILIDADES HM!

ESPREMEDOR DE FRUTAS ARNO
Por 479,00
ou a prazo com as

FACILIO-ADES HM!

VEN-TILADOR ARNO 30 CM

Apenas 890,00 a vista.

VENTILADOR WALlTA lUXO 30 CM

Ape�as 1.190,00 s vi-sts.
FERRO AUTOMÁTICO WAlITA
Standard.
Por 285,00
ou a prazo com as

FACILIDADES t:fM!

V.ENTILADOR BRITANIA 20 CM

Apenás 249,00
ou a prazo com as

FACIL,OADES HM!

COPA EM FÚRM'CA R. GOMES
Com 8 peças: Mesa elástica.
Por 1.890;00
ou 3x630,OO= 1.890,00

BERCO ZEUS
Armação de aço, cromado
oU esmaltado, com colchão.

Apenas 7�_S,OO

GUARDA-ROUPA MOVAl
Em caviuna, com 3 portas.
Apenas 1.390,00

Para casal.
Por 447,00
ou 3x 149,00=447,00

z

REFRIGERADOR FRIGIDAfRE
Modelo de luxo (290 litros).
Por 4.485,00

.

0'-1 3x 1.495,00=4.485,00

GRÁTIS:
muitos cupons para o sorteio de

4

\

SECADORA DE ROUPA ElECTROlUX
Apenas 2.390,00 a vista.

..

CESTA LEBlON
Aço inox Meridional.

Apenas 119,00

BAGAGEIROS
Para carros nacionais.
A partir de 314,00

CHAVES DE RODA
.

Para todos os tipos
-

de veículos.

Apenas 78,00BANCOS PROCAR
Reclináveis. Luxo,
conforto e segurança.
Apenas 4.995,00 a vista.

SILENCIOSOS ESPORTIVOS·
Para VW, Corcel e Opala, das
marcas Kadron, Sicap. Norja
e Norma.
Desde 149,00

ss

TV A CORES SEMP TOSHIBA
51 cm. (20").
Por 8.985,00
ou �.x 2.995,00=8.985,00 MÁQUINA DE CORTAR· GRAMA

"Ceitabet" manual,
De�3jge-
por apenas 358,00

TV COLORADO IPANEMA
61 cm. (24").
Apenas 3.290,00

CALOIC.ClE LUXO .

Com -Velocímetro.
De 3,198,99
por�penas 2.718,00

/

RELÓGIOS DE PULSO'
Orient e Seiko, automáticos
ou corda manual. com calendário.
Grande variedade de modelos.
O MELHOR PREÇO A VISTA OU
A PRAZO COM AS VANTAGENS HM!

-
.

GRAVADOR TRANSICORDER
L

Luz e pilha. 110/220 volts.

Apenas 990,00
BARBEADOR PHILlSHAVE
De Luxe.

Apenas 659,00

CÂMA�A KODAK TIRA-TEIMA

Apenas 159,00

-

r-> ". �

,

E
.'�

.---------------------------------------.'

REDE DE ALGODÃO XADREZ
Para descanso.

Apenas 345,00

FOGAREIRO SUKIAKI
Com mangueira.
Apenas 160,OD

MOTOR DE POPA EVINRUDE
Com 25 HP.

.

�penas 34;180,00

BICICLETA DE (ARGA GALtO- .�,

Modelo novo.

De 2.779,09
por apenas 2.360;00 _

1"""1""'I11III11111111111"""""":

LAVADORA BRASTEMP ESPECIAL
Apenas 6.350,00 a vista.

100 LOJAS DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

···1
---.----- .

::: ::::::::::::::::::::::::::::::::=... .. ---------------.--- .
.
... -_.-_._----------------_ .._..� .

:�: :::::::::=--:::::::::::::::::::::�
::: :::::::::===�::::::::::::::::::::
�:: ::::::::::::::::::=::::::::::::::
••• _-__6.-__--_---------------------

�����;ª;;:::::::::: -=--=ªªª;;�ª�ª��
::--::;::::==:::::==:::::;:::;:

AR CONDICIONADO GE
11,000 BTUS. Quente e frio. 220 volts.
Por 6,399,00

.

ou 3X 2.133.00= 6.399�OO
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o triângu o

'convincente de Losey
"

Uma primeira constatação emerge ime-
diatamente deste A Inglesa Romântica.
"The Romantic Englishwoman", do inglês
Joseph Losey: a identidade estética com a

última fase do italiano Luchino Visconti,
capaz de dourar a pílula de insinuantes im­

plicações politicas que seu cinema veicula.

É, 'verdade que Losey, a semelhança de
Visconti, --é um artesão sem laivos panfle-

,- tários, algo que garante, confortavelmente,
o trânsito de seu-esquerdismo entre as clas
ses dominantes, as quais, obviamente,
endereça o seu cinema. De quebra - tal­
vez algo apenas acidental - Helmut Ber­
ger interpreta um papel, muito parecido
ao que desempenhou em "Violência e· Pai­
xão" � o beto e penúltimo Visconti.

Como habilidade é algo que sobeja
em Mr., Losey, seu filme consegue
falar convincentemente a propósito da in­

satisfação de uma mulher burguesa que
parte 'para uma estação de águas alemã,
Baden-Baden. Lá .favorectcfa pela d istân­
c ia do marido, um escritor que prepara um

--.. '

roteiro cinematográfico justaFn'ente sobre
uma esposa que larga a família à procura
de sua identidade, ela trava profuricía ami­
zade com um doublé de poeta e traficante
de drogas (onde, como, quando, quem me­

lhor que Berger.?) .Retornando a Inglater­
ra, a esposa antes enfastiada (é Glenda
Jackson) conduz a tiracolo sua conquista.
Fascinado com a personalidade do visitan­
te, o roteirista1é"Michael Caine, a exemplo
dos demais componentes do triângulo, com
uma presença elog iável), convida-o para
t rabe lhar como secretário. Bern , com este
material seg uramente se fabricaria uma
dolorosa pornocha hada ou, no minimo,
uma comédiá (ou d ma), assolados pelo
mesmismo.Com Losey é diferente. Ele con­
seg ue aproveitar este material com exce­

lente rendimento, manipulando a ficção e

real idade denfro do discurso cinematográ­
fico.'Ainda atuam: Nathal,ie Deron, Michel
,Lônsdale, Beatrice Romand e Renê
Kolldehoff. A totoqratta (eficiente) é de
Gerry Fischer.

/

Sessão de arte

Oportuníssima programação do Cine
Coral para a quarta-feira desta semana,
dia de:,dicado à projeção de filmes conside­
rados de arte.Esta aí "Os Sete Samlr:.ftais",
de Akira Kuroeàwa, o melhor trabalho do
tam bém mel hor diretor de cinema do Ja­

pão ,Quem assistiu e gosto�, principalmen-
...__-

te os mais novos 7 de Derzu Urzaia, recen­

temente exibido no Cecomtur, certamente
não deixará de ver esta obra que é muito
superior ao último trabalho do m-estre orien­
tai. No elenco esta o perfeito Tosh ira M i­
tune. (LL). '

Ayrton Cen'feno

,

16 Bom dia..çtonli�, 26 de fevereiro de 1978'

iv Ullman este
-''"'

ilmenove
Mais um filme de I ngmar Bergman.

agora acompanhado de uma nova constata­
ção: seu cinema se repete: Embora fas­
cinante, anda em círculos.Quem viu "Ce­
nas de-um Casamento" sabe do que se fala
Este "Face a Face" tem locação nas mes­

mas regiões abissais do psjquismo riurnano
paragens em que a ótica bergmaniana mo­

vimenta-se com desenvoltura e sensibili­
dade, distinguindo-se de "Cenas" pelo fa­
to da câmera escolher ainda com mais fre­
quência a figura de Liv Ullman para mos­

trar todos os transes, de seu purgatório
psíquico.Magnífica, a ex-mulher do cineas­
ta consegue derrronetr-ar aeus tormentos,
como talvez, nunca antes tenha evidencia­
dO.E superar-se não é nada fácil para uma

atriz que ajuda a construir o cinema de
Bergman desde Persona (1966) passando
por A Hora do Lobo, Vergonha, A Paixão
de Ana, Grf toe e Sussurros e Cenas. No
filme, Liv Ullman é Jenny Iaakaaon ; uma

psiquiatra aparentemente sem maiores pro
biemas de saúde mental e auto-controle.
Porém, atormentada-por uma crise nervo­

ea , Jenny revela-se: tenta suicidar-se.Ela
só vem a obter sua auto-pacificaçáo com o

enfrentamento dos traumas do passado,
após encarar todo o' elenco de fantasmas
que povoa sua_ mente.

•

ma

t -

/

B,erg an

rca: a o
Talvez o problema fundamental de Or­

ca, a Baleia Assassina - no original ,ape­
nas Orca, ,como se percebe, num rasgo
de lucidez dos distribuidores no Brasil, a

-Orca, que com boa vontade poderá ser, o

máximo, prima da baleia, passou a ser

tratada assim - seja a ausência de auto­
crrttca, de feeling para segregar certa iro­
nia contra o próprio filme. Em suma: ca­

rece de auto-deboche, o que envolve deter­
'minadas doses de inteligência e audácia.
Algo que sobrou, em Tubarão, de Steven
Spielberg, frequentemente menosprezado
como cinema ,inteligente de propósitos
exclusivamente comerciais.

,

O filme de Michael Anderson mantém­
se intolerável nos mome-ntos iniciais (corte
para o interior da cabeça do espectador:
Quem sabe até isso não tem as dimensões
da bobagem que eu pressenti), precaria­
mente no seu miolo, para mover-se pe­
sadamente, vitima de uma narrativa pouco
vigorosa, nos últimos rnorneritoa.T'ucío isso
permeado pela tnexpr'eestvtdade dos intér-

•

e
Alguns criticas estabeleceram um pa­

ralelo entre o perfil psicanalítico de Jenny e

a Suécia, sugerindo que Bergman teria es­

boçado um quadro alegórico no qual exibi­
ria as vísceras da sociedade em que se

tor.rnou ,uma das mais liberadas e, contra-'
ditoriamente ,controladas do mundo. Da
rrres rna maneira que Cenas .. , Face a Face
foi originalmente rodado para a teievisão
sueca.Constitui-se numa remontagem para
o cinema na qual o diretor realizou vários
cortes, alterando inclusive o desfecho_�
Se a metragem tornou-se adequada para
a eX!2ição comercial, a compreensão das
intenções-de Bergman foi prejudicada.Aos
i nteressados em cotejar o produto visto
na tela com o original resta procurar a edi-:
ção do roteiro do fUme lançado, a exemplo
de Cenas de urn Casamento, pela editora
Nóréfica.

Além de Liv Ullman - que 'polariza a

narrativa - Face a Face é interpretado por
Erland Josephson, que fazia o marido da
atriz em Cenas ...Ainda aparecem 'Gostfa
'Ekman, Birger Malmsen, Gunnar Bjorns­
trand, Aino Henrikson e Kari Sylwan,
__.já conhecida por sua participação em Gri­

... tos e Sussurros. O fotógrafo é, como de cos­

tume, Sven Ntivist.
/

a to- oce
pretes,cujos personagens são talhados rus­

ticamente, sem nuances que lhes permitam
escapar a incômoda posição de estereó­
tipos.Um exemplo: Richard Harrts (insis­
tente astro de cine-desastres, vide Jugger­
naut, de Richar:d Lester, e A Travessia de
Cassandra, de GeQFge Pan Cosmãtos)
vive um aub-capttão Ariab , cuja fúria cri­
minosa contra a orca objetiva - sabe-se
depois - não o enriquecimento, mas ape­
nas ganhar algum para retornar a sua terra
natal. E então sob a máscara do serru-tas­
cinora, do individualista sem escrúpulos,
revela-se um cara sensível.Um auto-sufi­
ciente que, ora vejam, é no fundo um caren­

te de afeição.Ótimo para ele que ganha
com preensivos afagos da orcó,loga Charl­
lotte Rampting. Péssimo para o filme en­

quanto tem pretensões de qualidade.Afi­
nal de contas, este é um recurso de quê, os
roteiristas desprovidos de imaginação
se utilizam desde que o cinema se atreveu'
à ficção.Com Bromural (à venda em todas
ás farmácias) você dorme melhor.
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LOJAS

'-
-

..

ED. VICTOR MEIRELLES
- Temos 2 ótimas lojas,
em zona nobre e de gabarito
Loja" B" de 580 m2 c/me­
zanino, frente p/a OUon
Gama O'Eça e loja "A"
p fRua Bocaiúva. Ocupação
imediata.

'

EQ,. VELASQUEZ loja
c/area de 762,07 m2 cl-me­
zanino, frente p/a Rua
Visconde de Ouro Preto,
errtre os nOs 64 e 72. Condi­
ções de, pagamento a com bi­
nar. Pronta para ocupar.

-
/

ED. CEZANE - Na Rua
FELIPE SCHMIDT, ESQ.
C/PEDRO IVO*.2 excelen­
tes lojas sendo uma de
586 -m2 e outra de 1.186
m2. Condiçães de paga-'
mente a combinar, estando
prevista a entrega para mar­

ço de 78.

ED. GOY� +: Loja c/123
m2. Na Rua Alvaro de Car­
vai ho, c / entrega prevista
para maio 78. Otimas con­

dições. de pagamento e

financiamento garantido,
Esquina R. Vidal Ramos.

SALAS

ED. EMEDAUX - Locali­
zadas na ZONA CENTRAL
da cidade, c/4 unidadesc por
andar, dotado de elevado­
res de alta velocidade e

derria-s características de
alto Iu'xo . Andares proje­
tados para permitir .sub­
divisões, conforme finalida­
de a que· se destinam,
c I i nstalações san itárias pri­
vativas, cl ampla área de

circulação e ventitação. Es­

quadrias de alumínio, c/vi­
d ro pró-aot , piso acarpetado
Material de 1 a qualidade.
Ocupação imediata. Plan­
tão no local.

.)

APA�TA�ENTOS

pronta C't�trcga

ED. VITOR MEIRELLES -

Ot irrtoa aptOs na Av. Otton
Gama D'Eça perto da Rua
Bocaiúva, em 1 a locação,
composto .de grande living,
3 dorm itórios sendo uma

suite c/ banheiro privativo,
lavabo, banheiro social, co­
pa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de
erripregada e garagem excl u­
siva. Todas as, peças acar­

petadas, azu lejos decora­
dos até ?a. teto, .

piso vitri­
ficado, yaS centralizado,
salão ae festas, área de re­

creação. Aperras 3 unidades
por andar. Ultimas unida­
des à venda. PLANTÃO NO
LOCAL.

CONJUNTO PORTINAR'-­
Constru ído na Rua Esteves
Júnior e Av. Rio Brarrco , te­
mes apenas 2 aptOs à venda
constando de 3 quartos, li­
ving, banheiro, social, co­

zinha, ár·ea .ríe serviço, de..

pendências .completa de em­
pregaaa-e garagem. 136,24
m2. Venezianas dos dormi­
tórios em PVC. Esquadrias
das cozinhas e dos banhei­
ros c I bascu lantes de aiu-
'rn lri lo . Gás central. Reves­
timento dos etementos ex-

. ternos, abaixo das janelas
em mármore. Ar refrige­
rado. Fçrração de Carpet.
Te+ef'orre interno.
................... -

.

-

ED. SANTA CATARINA -

Entrega imediata. Aparta­
mentos com 1, 2 e 3 quar­
tos, living, banheiro social
e demais dependências in­
clusive com garagem. Pa­
gamento de entrada a partir
de Cr$ 21.000,00 e finan-

ciamento em i 5 anos do sat­
do _ Rua Felipe Schmidt,
89.
...................................... -

..

ED. REMBRANDT - /na
Av. -Beira Mar NOLte. ÚI­
tims unidades à venda ,

composto de: Hall de entra­
da, sala de estar e sala de
jantar, 3 quartos e 3 sacadas
banheiro Sbcial. .Urn dos
quartos excelente suite c r'
barrtre i ro

,
privativo. Copa­

cozinha area de serviço,
dep. completas de: emprega­
da e garagem. Area total
181,34 m2. .

ED�ARPOADOR _. na Rua
André Wendhausen, em

Coqueiros, apenas 2 ap tvs
de 2 quartos, living, demais
dependências, inclusive ga­
ragem. Entrega imediata­
em 1 a locação. Prédio de 3
pavimentos, c/ótimas condi·
ções de pagamento, Cf141
-m2.

ED. ESTORIÃL - em Co­
·queiros, Rua CapiUio Eu­
ct ides de Castro, com 3
quartos, living e demais de­
pendências, Prédio de ape­
nas 3 p.av irnerrtos . Ótima
oportunidade.
.. .. "

..

ED. KÂRIMÃ -�.na Praia
do Bom Abrigo, à Rua
Teofilo-de Almeida. Temos
apenas 2 unidades à venda
c 1125 m2 composto de sala,
2 quartos e demais dep.
inclusive garagem.·

-
.

ED. TOULOUSE LAUTREC
- Construído na Av. Trom­
powiski, entrega imediata
em 1 a locação. Apartamen­
tos de 3 e4 quartos (Sendo 1

suite), . sacada c r f lor'e lr'a ,

banheiro aoc+at , lavabo, sala
de jantar. cozinha, área· de
serviço dependências c-omple­
tas de empregada, gara­
gem, play-ground e salão
de festas. Forração de car­

pet. Azu lejos decorados,
até o teto r Box de alumínio.
Armários, Gás central,
aberturas de alumínio. 2
aparelhos de ar. refrigerado,
etc ....RLANTAO NO LO­
CAL.

�
:7":,'

.�

ED. PAN_ORAMA-- para
pronta entrega, Av. Beira
Mar Norte. Ap t v s de 2 e 3
quartos, com as seguinte
dependências: living e jan­
tar, 1 suite com banheiro
privativo, banheiro social

.

cozinha!. área de serviço:
dependencias completas de
empregada e garagem. For­
ração de carpet e parquet.
Aberturas de alumínio.·
Azu lejos decorados até o
teto. Box de alumínio c/a­

�rílico. Na cozinha, pia de
mox c/2 cubas, armários e
balcão fórmica, exaustor
e torneiras c /misturador.
Porteiro eletrônico. ·Últimas
unidades à venda. Plantão
no Local.

.......
- - .

ED. EL. GRECO - Temos
apenas 3 apt vs à venda, lo­
cattzactos na AV. BEIRA
MAR NORTE. Somente u­

ma unidade "'-por andar cf
382,66- m2 dotados de hall
social, lavabo, escritório,
grande livin:g c/ sacada c t
vista p/o mar, sala Int lrna,
sala de jantar, copa-cozinha
área de serviço, dependên­
cias cornp+etas para empre­
gadas.Otima suite de. casal
c I banheiro e ctosed priva­
tivos ./�Iém de mais 3 quar­
tos servidos por 2 banheiros
sociais completos.Constru­
ção do mais alto luxo.Ga­
ragem exclusiva.

ED. MATISSE- Na Rua
Dorval Melquíades de Sou­
za, e�q. c/ Rua Nereu Ra-
mos.OUmos apt vs compos-
to de hall de entrada, sala, AGRONO-MI.CA _ na. Av .3 quartos, sendo um c/clo-

.

s�d,banheiro social comple-
.

Rui a3arbosa, 63 Ed.Condes- /
to, compondo uma suite. sa, 3° andar composto
Copa/cozinha, área de ser. de living e dormitórios

viço, dependênç__ia comple- 2. BWC,; área de serviço
tas de empregada e gara- dependência de emprtaga-

gem . Ent rega prevista para da e vaga de garagem.
fevereiro de78.· Pronta entrega.

e>

ED. BONNARD-. Na Rua
Tte. Silveira, cl Rua São
Francisco.Apartamentos
de sala, 2 quartos, banheiro.
social, cozinha, ár-ea de ser­

viço e garagem.Condições
de pagamento excelentes.
Entrega prev ls te para abril
de 78.

ED. CEZANE-· Na Rua Fe­
lipe SGhmidt cl Pedro Ivo,
aptv s c/1 e 2 dormitórios,
ban hei ro social, .1 ivi ng, co­

z inba , área de serviço e ga­
ragem.Ultimas unidades à
venda. Entrega pr-ev+s ta
para rrrar ço de 78.

ED. GOYA- Na Rua Alva­
ro de Carvalho, c/2 dorrnt­
tórios, I iving, sala de jan­
tar, banheiro. social, cozi­
nfla, área de serviço e. ga­
ragem.Esquina da Rua Vi­
dai Ramos.Entrega prevista
pi maiode 78.

Diversos

.
�r

CASAS E TERRENOS
APARTAMENTOS

DIVERSOS

TRINDA·DE PARQUE
RESIDENCIAL AMOR A
ILHA.
Excelentes residências com

3 e 4 dorm itórios, su ite com­

pleta, .banheiro social, gran­
de I ivi ng, aata de jantar,
sala de estar, copa cozinha,
área de serviço, lavande­
ria, dep. completas de em­

pregada, garagem e jar­
dim. Pronta entrega.

LOTES - Temos vários Ia­
tes à venda, com ótimas
corro ições de pagamentos,
devidamente urbanizados.
Loteamento PARQUE RE­
SIDENCIAL AMOR A
ILHA, ria Trindade, trans­
versal à Rua Lauro Linha­
res, na Rua Silva Jardim,
Canto da Lagoa da Concei­
ção. Loteamento PARQUE
SANTA MÔNICA EM CA­
NASVIEIRAS. JÀRDIM
LOS ANGELES NO PAN­
TANAL, etc.

ED.rv10DICLIANI- Na
Rua Esteve Junior.esq. Rua
São Francisco.Prédio de ape­
nas 6 andares, c/2 unidades
por andar .Composto de 3 ou
4- quartos, 1 living em L cf
sacada, lavabo, banheiro ao­

cial ,suite c t barrhe+ro e elo­
sed particular e sacada.Co­
pa-c.oz irtrra , área de serviço
dependência com p leta de
empregada e garagem.Eri­
trega prevista para junho de
78.

/

ED. UTRILLO- Sensacj·o-·
nal para o mar ,em constru­
ção na AV. BEIRA MAR
NORTE· � perto da Praça
Lauro Müller.Co·m 2 amplos
apartamentos de 290 m2
cada um.Na área social:
hall, sala de jantar, galeria
living, varandão e lavabo.'
Na área íntima, além da
'sãite de casal, mais 3 am­

plos dormitórios, banherro
social e confortável área de
serviço ,despensa, quarto
e BWC de empregada' e 2
vagas-;d--ª-- garagem..Entrega
prevista p I maio de 78. Plan­
tão no local.

[@;Am;MI.SL J

......................................................................

ED. DIAS VELHO - En­
trega imediata Rua Felipe
Schmidt, 27 composto de
_1 living. 3 dormitórios,
2 B-WC, área de serviço e

dependências cornptetas .

de empregada. Com 146 m2

PRAÇA PEREIRA OLIVEIRA, 16
FONE 22 -1766 creci 31·

-
.. _.�

26 de fevéreiro de 1978 BoIn dia.c:IornirS:> 17
-
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Imperm'eobi;lizQ(iío de Calhas, Caixas

D'Agua, T�r,.a(os, Pisos Etc.

TUDO SOBRE

IMPERMEABILIZAÇiO
Fone: 44.206,3 -

Rua Liberato Bittenc_ourt esquina com

Antonieta. de B'arros - 'Es,r.ito

(

<,
Dona' Português &

Senho Matemática
-'-Ludmila, não sei não, mas acho que o nosso amor

tem tudo pra não dar certo.
-Não diga isso, Eleudério.

.

-Mas é mesmo, Ludmila.Veja bem: você vai começar
a cursar Português e eu Matemática. E possível?

-Que é que tem?
. -Ora, que -é que ·tem. Tem tudo.Q':Jer dizer, não tem

nada a-ver.
-Não vejo a diferença.

,

-Como não vê diferença? Pra começar, a Matema-
tica é uma ciência exata e o Português é uma Iíngua.Uma
língua inexata. Ninguém a entende.

I-E daí? .

/'
- Daí que fala;ndo língu�s diferentes a gente não vai

conversar direito. .

-·Mas você também fala Português.
-Perdão, eu quis dizer que com atividades tão anta-

gônicas 'pode haver um desencontro.
-Por quê?
-Porque os sfmbolos usados serão diferentes.Você

trabalhará com letras e eu com números.Haverá reflexos
_em nossa vida conjugal.

-

I
Quando se trata
de imóveis, ". .

..

'. tratecom aterrai. .

-

.

queela tratadetudo.

vende

.)

1)- TRINDADE - Casa com

3 quartos (suite), living, co­
pa, cozinha, BWC,' área de

serv�o, churrasqueira,ga­
rag�m pi 2 carro� em

fase final de construção
Cr$ 750.000,00. Parte fi­
nanciada e saldo a combi­
nar (V -234-CS).
2),... TRINDADE ., Casa com

3 quartos (suite), living, co­
pa, cozinha, .BWC, lava_?o,
área de serviço, dependen­
cia completa de empregada,
garagem. V -233-CS.

_

3) ESTREITO·.:. Casa pró­
xima ao campo do Figuei­
rense, com 03 quartos, li­
ving, BWC, copa, cozinh�.
Cr$ 455.000.00. Parte f1-
nanciada e saldo acombinar
V -235-CS.
4)- ITAGUAÇU - Casa com

3 quartos, (suite) living, s�­
la TV, BWC, sacada,

�

a­

rea ,de serviço, dependen­
cia completa de empre­

gada, garagem. Estilo co­

lonial. Cr$ 950.000,00 < a

combinar. V -226-CS;
5) PRAINHA - Residência de
alvenaria próxima ao Clube
do Penhasco, parte alta,
com excelente vista para a

Bafa Slil e cidade. Com 03

quartos, (suite), amplo li­

ving, copa, coz Irrha , BWC,
garagem e terraço. O preço
é uma barbada" Cr$600.000,

1)- CENTRO - Apartamen­
to com 2 quartos', living,
cozinha, BW'C e área de

serviço. Cr$ 450.000,00 a

combinar V-lOI-AP.

2) CENTRO - Apartamento
com 03 quartos, living, co­
zinha, BWC, área de servi­

ço e garagem, todo acarpe....o
tado. Cr$445.000,00 Parte
'financiada e saldo a combi­
nar V-I00-AP.
3)- CENTRO - Apartamento
com 3 quartos, sala de es­

tar sala de jantar,. cozinha,,
.

BWC, lavabo, área de serV1-

.....

te

APARTAMENTO

Lindo terreno com área
de 33.000m2 a 100 metros
da praia por apenas Cr$ ..

150.000,00 a combinar. V-
133-TR.

-Não vejo como.

-Quando eu afirmar que dois e dois são cinco você
poderá te irnar Ç1u�' são ouatro ...

-- E não são?
-Depende. _

-Como,-depende?
-Dependendo do problema que eu quiser resolver,

poderão não---ser. .

-Matematlcamen-te'isso não é certo.
Não deixa de ser matemática.
-Você me obrigará a reagir com uma dissertação.
-Oh. não!
-Ou 'prefere por escrito, uma redação?
-Você quer acabar comigo? Já esqueceu o vestibu-

lar?
-Foi você que provocou.' .

-Não pensei que fosse reagir assim. Que far�--quando
eu lhe propuser. uma regra de três?

-De que tipo?
-Eu você e uma terceira.
-Lhe porei aspas.
-Devolverei com juros.

-

-Juros de monta?
-Você vai perder a conta. .

-Baterei em você com um travessão.
-Dividirei você em dois.

.

'-'-Farei uma descrição ao-juiz. _

- Pensa que bastará para me subtrair de sua vida?
-Terei artigos a meu favor.

_

-Multiplicarei minhas súplicas a voce.Gostou da
minha nova 'operação?

..

-Desse modo é provável que você ganhe minha con­

cordância.'
-Quando quero, sei somar. ,

-Você se aproveita do poder que o verbo tem sobre
mim.

_

-E a mim de que serve o verbo se não consigo f@lze-
Ia aceitar o triângulo. .

.

-' É que o triângulo não faz o meu gênero.
-Que tem de mais um triângulo amoroso?
-Ora, o que tem de mais.Você não o acha no mínimo

singular?
-Eu o acho ímpar.
-PoJs plural, p..,rá mim, s6 de dois. �
- Me sobra.o ct:fnsolo de que formamos um belo par .

.

..
-Vai c0"1eçar uma anál ise?

_ , ,

·�-Vou. Bem sintética.Sabe que voce e um numero?
-., E vdcê me lembra reticências.
-Por quê? <

-É muito indefinido.
-Eis uma afirmação. sem raiz. Ouadradã':-
-Tenho um sinônimo pára sua indefinição: indecisão.
-Não trá uma fração de verdade.no que você diz. .

-Há redundância. I ndefInido é o adjetivo com que to-
dos o qual ificam.

, .�.
-Fazem i_sso por cálculo.Calculo aleatóno.Nao demo

ra, me pagarão com juros.
-Bem no seu estilo.
'-Não vejo outro modo de resolver a questão.
-Por que rião experimenta a palavra?
-Com era não chego a um divisor comum.
- É q ue você não sabe usar as orações.

.

-Quando eu falo o resultado é sempre negativo.
.

-Porque você põe subs_!ânciademais no que diz.Com
o perdão do trocadilho, você' precisa ser menos substan­
tivo, sabe.

-Você acha?
-Claro.Você é muito concreto. Procure ser mais abs-

trato .

.

_-Nunca olhei a coisapor esse ângulo.
-Pois fique sabendq_gue pros outros sua falta de "mo

do é adverbial. Digo, proverbià1.
-Os outros me aCham obtuso?
-E reto.Como um cavalo.Ja existem até ditados

sobre você.
- Me consideram um problema?
- M-ais ou menos. Eu estou com você, não tema, não

trema. Gostou da frase?' ..

-Deixe-me abrir um parêntese. Estou pensando nu-

ma equação. .

-Por que não usa metáforas?
-Tenho medo de não chegar ao que quero demons-

trar. .

-Bobagem. Nada é mais preciso do que uma boa ale-
goria.

_

-Prefiro outra f6rmul�.Que voce sugere?
-Nova linha, travessão, fim de papo .. Pra aturar

você só com ponto fi nat.

DOTival Pachec�o
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ço e depehdêricia de ernpre­

'ço e dependência comple-
tá �de empregada.' Cr$ .. a -u'ga'

.,
730_000,00. Parte financia-
da e saldo a. combinar.

00 com parte financiada. V- V -093-AP. ESTREITO Otima casa
230-CS. I. 4)- CENTRO� Imagine só

com 2 dormitórios, sala,
6)- BARREIROS - Belíssi- morar no centro em fren-

copa, cozinha; BWC, chur­
ma casa contendo 3 quartos, te à Praça XV,. possuimos rasqueira, garagem para 2
amplo living, BWC, e co- um belíssimo apartamen- carros. Toda murada e cal­
zinha, decorada, terreno e to de 2 quartos, sala, cozi- çada em -redor. (L-034-,CS).
garagem em excelente ��- nha, banheiro, dependên- CENTRO - Rua Crispim
calização. Preço de oca srao cia de empregada, totalmen- Mira - ótima ca sa com 3
Cr$ 330.000,00, sendo Cr$ te acarpetado, com armá- dormitórios, sala, BWC e

20.000,00 de poupança, sal- ---rio embutido. Fale com noS- cozinha. Local calmo e
do totalmente financiado. so corretor de plantão. Pre- sossegado. (L-057 -CS).
V'-196 - CS. )- ço de ocasião. Aceitamos CENTRO - Rua Rui Barbo-
7) CAPOEIRAS - Ótima resi... propostas. V - 094 - AP.

sa - Excelente casa para.

dência de alvenaria com 5)- BOM A�RIGO EAm fins comerciais. Local pri-
-

rea de 126 m2com 03 quar- frente a p�a1a de !30m -

vilegiado. (L-060-CS). ..__­a

brigo voce podera morar CENTRO Otimo aparta­tos, (suite), sala de estar, sa. '. enas Cr$ 80 000 00 mento com 1 dormitório,la de j�ntar, cozinha; banhe1'rorc::!binar) e de�frutar sala, BWC, cozinha, árearo soc í.a l decorado, area de a

-d 1--
.

dserviço, dependência comple de todas a�
e 1C1as a de serviço. Localizado bem

ta -eíe empregada, e garagem�terra .de so e mar, em um
no -centro da cidade. -(L-

Recém construída com ótimcbelíss1mo apar.tamento de 091-AP).
. __ .

b t Cr$650- -000 00 3 quartos, Csuí.te}, amplo. CEN�O No Ed1f1c10aca amen o, ". ..

BWC d do··· Ea combinar. V -220-SC. .

Livirrg ,

d ecodra o'd: -. Bo'uga í.nvi.í Iea -

xcel2en-_. z1nha· decora a, epen en- te apartamento com dor-
c ia de empregada, e gara- rn

í

tór í.o s ," BWC, living, co-
gem, saldo financiado. zinha, ár'ea de serviço e ga-
V -072-AP.

ragem. Totalmente acarpe-
BARB�DAS tado. (L-041-AP).

1)- RIBEIRAO ·DA ILHA -

CENTRO - No Edifício Gov.
t

Felipe Schmidt - Ot í

rna ki-
't.irrete - com sala, cozinha
e BWC. Totalmente acar­

petada (L -090-AP) ,

CENTRO'- No Edifício Ani­

GÓCIO ta Garibaldi - Otimo apar­EXCEP.CIONAL NE
I tamento com 2 dormitórios,

Excelente área c.om 66.0�0 living, BWC,. cozinha e á­
m2 em Jtaco r-obi , a 05 �ll.- rea de serviço, e garagem.
rurto s 'do centro,_ c?m behs- (L-088-AP)�
sima vista, Neg

ó

c io de oca- CENTRO _ No Edifício Ci­
sião. Procura nosso corre- dade de Florianópolis - 0-
tor pelo telefone 22-8388·timo apartamento, com 2
ou 22-8567. dormitórios, BWC, sala,

cozinha, e área de serviço.
(�.-009-AP).

_j
Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388 - 22-4261 - 22-8567 e 22-7705 - Creci 128 - Florianópolis - Santa Catarina

..

C'OMUNICADO

"RESTAURANTE
I DACAP TURI MO".

Comunica à _sua distinta f��guesia que
a partir de MARÇO/78 não fu.ncionará

às segundas f�iras, para descanso_
Semanal de seus fun_ci\onários.

A DIRE�io

,

-'
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cinema

...

• Cecomtur.- 14 - 16 � 19:45 e 21 :45 hs:
Faceà Face, com Liv Ullman.Um filme de
Ingmar Bergmann. (18 anos).

• São José - 13:30 - 15:30 - 19:45 e

21 :45 hs: Orca, a Baleia Assassina. (18
anos).

• ·Coral - 14 hs: 'Orca a Baleia Assas­
sina, 16:20 e 22 hs: A{ln-glesa Romântica,
com Glenda Jackson s""MJ6hael Caine. Um
firme de Josefh Losey. (16 anos).

• Ritz - 14 hs: Branca de Neve e os

Sete Anões. Liv. 14 - 16 - 19:45 e 21 :45 hs:
O Último Pistoleiro (The Shootst). Uni dos
últimos filmes' - e bang':'bangs _. do vete­
raníssimo John Wayne, acompanhado aqui
de outras celebridades também familiares
a várias' gerações: Lauren Bacaf l , James
Stewart, Richard Boone e John Carradine.
O diretor, .Don Siegel, é um especial ista em

filmes de aventuras. -Quem assistiu o poli­
ciai "O Homem que Burlou a Máfia", de
ve ter apreciado a condução do tema. (10
anos).

• Corál- 15:20 e 22 hs: O Sexomania­
.co . (18 anos).

• Roxi - 14 e 22 hs - duplo: Sua Honra

Será Vingada Os
-

Contrabandistas.(16
anos).

• Jal isco- 14 hs: Branca de Neve e os

Sete 'Anões. 16 - 19:50 e 21 :30 : Terror na

Montanha R-ussa ( 18 anos). .

• G'lória - 14:15 hs:Branca de Neve e

os Sete Anões. 16 e 20 hs - duplo: Escola
Penal de Meninas Violentadas e' O Desejo
da Carne - 18 ànos.
-. Rajá - 14 hs: Vida e Morte de Bruce

Lee . (18 anos). 17 e 20 hs: o Homem de

Hong Kong. (18 anos).

televisa.o

12, às 20h55min._
Região de Odio (The Far Country).

Um .rancheiro que vai conduzindo gado pa­
ra o Alaska, tem que lutar contra muitos
bandidos até limpar a cidade de Dawson.
Um bang-bang americano (de 1955) com

James Stewart, Corinne Calvet, Ruth Ro­
man e Walter Brenan. Faroeste clássico
q ue deve i nteressar os que gostam do gê­
nero.

..
..

"

/

partir desta idéia ele r.euni,u 40 fotos
\ "que não aparecem nestes cartões postais
\ que estão à venda por aí", num álbum cui­
dàdosamente impresso peia Grafo's, e

colocou à venda "em locais de fácil acesso
aos turistas, "embora eu ache", diz ele,
"que o pessoal daqui vai se interessar bas­
tante pelo álbum". O lançamente-foi rea­
lizado na última qutnta-fetr'a e provavel­
mente já esta semana deverá ficar pronto
o segundo volume do álbum com mais 40
fotos. O preço de venda de cada exemplar
será de Cr$ 100,00.

.1

...

Bons film·es na tevê este finar de sema­
,.,.....__

....Nenhuma "bomba" está programada
o qUe"sign_ifica que, ter',que ficar em casa
não será nenhUm sacrifício. Há bons fir­
mes para os apreciadores da coméd ia, ao.
bang-bang. Os melhores ,sem dúvida, são
"Quando é Preciso Ser Homem" (Soldier
Blue) e "Primavera para ·Hitler", ambos,
passam na Coligadas ..

* * *

SÁBADO

Neste sábado (a maior parte dos floria­
nopolitanos recebe. o Bom Dia, Domingo
ainda no sábado), você ainda pode escolher

Primavera para Hitler.Um produtor ar­
ruinado e um co-ntador tímido bolam um
estranho p lario para ganhar dinheiro:
lançar uma peça na Broaqway que se torne
um retumba_nte fracasso. E o primeiro filme
do hoje famoso, mas à época um obscuro
escrJtor de comédias para a televisão

.

(como por exemplo o Agente 86 ,que ainda
passa por aqui), Mel Brooks.O filme é desi­
gual em sua narrativa, mas tem momentos
humorísticos que chegam a ser geniais.
Como se não bastasse a presença de
Brooks atrás das câmeras,', na tela, contra­
cenam o falecido Zero Mostel e o então
ascendente Gene Wilder .Coligadas, canal

.

a cad�nstante que passa, como urn bom
vinho po r exemplo. Vibrando sua VQZ rouca,
à:; vezes trtste e cutras vezes debochàda, ela

--.é a síntese de sua própria pessoa. Talvez por
isso mesmõ que � dois álbu ns para cá ele
tenha reservado um lado para cada uma de
syas�facetas. Essa <:parente dvisão pode ser

vista oorn o mais um sinal de ama::Jurecimento
�ste ex traordiraário vooafista, que \.em man­

tendo um padr ão de qual idade em seu s
trabal hos �sde o início de sua carrei ra. Uma'
carreira qJe corn ec ou em obscuras tEndas de
"blues" onde eJe I� limitava a tocar gaita e

que cujo méior mérito foi ter feito a abertu ra
de alguns shaw s dos então desconhecidos
Rolling Stones. Mas Rod só sairia do ano­

nimato quando passou a cantar no .Jeff 8eck
Group onde seria chamédo de "extrdordi-
riai re " Roo Stevv-art" Sendo dono de um raro

timbre de voz capaz de fazer concorrência e

obscurecer até mesmo a guitarra 'do todo
� podetosoBeck, está Claro qJe ost a união.não
duraria muito, mais exatamEnte dois Lps e o

convite para se transferir para o Faces jun­
tamente com Ron Wood. A diferenca fun­
dam ental é que com o passar do tem po o

Faces dependia cada vez mas da voz de R od
como forrrra de dent_ificaçã o e eJe muito ao
contrário dep.endia deles cada vez menos, já ·1
que seus álbuns solas eram muito meJhor
recebidos- tanto pela crítica com o pelo pú­
blico. Em 72t- houve o inevitável ro rn pi rrion to e

Boct sentiu q..Je rreci aava mudar tudo. Seu
pl1-rrteiro Lp pelà Vvarner "Atlanttc Crossin-
g", rrjostraría seu maior sucesso, ·"Sailing"",
levando seu nome a novas fronteiras. O al-
bum seguinte, "A Night On The_ Town",
most raria passos de quem já conhece o

caminho. Deste Lp. a música "Tonight's The
N ight{' seria, considerada como o m_elhor
cornpa cto de 77. o,egamos em 78 fi este é o

FOOT' LOOSE ANO FANCY TREE ano de "Foot Loose andFancy Tr�'� se u :

A tevê Cultura tem um filme de longa ROO STEWART .f Larrç arrr errto WEAlWar- mais recente Lp. Pela prirn eira vez Rod 6(-

metragem em horário nobre: Meus Dois ner). Roo Stewart tem se tornado ao Ipngo cursiona com CE rnesrn CE mÚ5icos que
.

Carinhos (Pai Joey).O .dorro de uma boate destes anos uma das. personalidades mais gravaram o dsco e isto parece ter sido fun- .

tem_�ue �scolher entre uma balzaqueana marcantes do cenário musical. Sua Singular damental pois a unidade deste álbum é irri-
rica e uma corista pobre.Com Frank Siria- aparência suge�e algo solto e displicente den-

I·
pressionante em todos os sentidos que se

tra, Rita Hayworth, Kim Novak. As músi- tro � S, éiguma coisa qJe não inpõe regras quiser analisá-lo. Rod retorna aas �us bons
cas são "Bewetchd", "Lady is a Tramp". p-incipalmente qJando ele comeca a cantar. tempos, com vigor, criatividade e beleza.
"I Could Write a Book", "My Funny Va- Ban, aí ent ãorae se terna meJ·horque n_unca (GALLO)lentine", e "There 's a SmaH Hotel". _------iIiIBI--..----------------------------..

�
...------­

Frank Sinatra aparece neste filme, feito
em .1957 e dirigido por George Sidney, .na
sua melhor forma.Como atração extra, o

. quase strip-tease de Kim Novak. Nas can­

ções a voz de Rita é de Jo Ann Greer e de
Kim, Garole Richards. Cultura, canal 6,
às z t hs.

---

* * *

DOMINGO

Quando é Preciso Ser_ Homem (Soldier
Blue). Um dos primeiros faroestes a mos­

trar o lado humano dos Iridtos . Ou melhor,
uma das várias tentativas de desmistifi­
car os "capas azuis" que massacraram a

população nativa da América do Norte.
Cand ice Bergen faz o papel de uma moça
que; após ter passada dois anos prisioneira
dos Cheyennes, casando com um de seus

chefes, é resgatada pelo éxército, mas,
mesmo assim, procura defender seus rap-

I tores (os Irid ios}." A direção é de Ralph
Nelson e figuram no elenco, além dá linda
Bergen, Peter Str.aus , Donald Pleasence
e John. Anderson. Coligadas, canal 12,
às 22 hs.

Glória e Lágrimas de um Cômico
. (The Comic). Um comediante de cinema
mudo volta a ser popular graças à· tevê.
Van.Dyke, o ator principal, homenageia
aqui seu ídolo e mestré, numa biografia
disfarçada de Stan Laurel (o magro, da du ...

pia Gordo e Magro), Mickey Rooney faz
um personagem semelhante à Ben Turpin
(outro astro da época do cinema rrrucío) .

Filme americano dirigido_por Carl Reine'r,
tendo, além de Dick -Varid Dike, Michele
Lee e Cornel Wilde.Cultura, canal 6, às
23h30min.

Os Canhões de Bo.fors. Num campo do .

Ex érci to iQglês na Alemanha, em 1954, um
soldado monta guarda ao" obsoleto canhão
Bofors.É o seu último dia na ativa e tudo
correria normalmente,· caso um soldado
embriagado não resolvesse investir contra
tudo e contra todos.Direção de Jack Gold.
No elenco, Nicol WiHiamson, Yam Holm e
Richard O·Cailaghan. Coligadas, cariai 12,
às 2-3h30min

SEGUN.ÓA-

livros·
_./"

shqw

abre suas

sabe Falar

FILHO

portas
inglês.
ESSA CHAVE

MéxODO
eepeciaLizado no ensino de inglês

o mundo

\

-Já se encontra à venda em agências de
viagens, hotéis e na livraria LunardeUi da
Rua Deodoro, o álbum de Antônio Pereira
Oliveira� com fotografias de Florianópolis.
Pereira Oliveira, bom fotógrafo, ligado ao

turismo, vinha sentindo as deficiências
de informação da !Iha. "Os cartões postais
não mostravam os melhores ângulos e
estão quase sempre desatualizados". A

O, compositor Luiz Henrique, acorrrpa­
nhado de ,conjunto, está se apresentando
diariamente, a partir das 22h30min, no

"Scorpius", bar do Florianópolis Patace
Hotel. O show do artista ilhéu costuma se

.

estender até por volta das duas da madru­
.

gada. Os preços do "Scorpius" são nódi­
cos e, o que é importante, não é cobrado
couvert artístico.

discos

a quem

o PINK AND BLUE

para cr i àncae e adolescentes,

está ao seu alcance.
, .

Matrículas abertas LITTLE CEA'

Rua Coronel Melo Alvim, 20

Floria,flópolis Tel.:· 22. 0524 -

AGUARDAMOS SUA VISITA

I

.

8 S.II�!.��n! de> �

Conselheiro Maf.ra. 10 fone 22-3692
, -

DÊ'A SEU
,

grande
liquida(õo.

venda ele saldos de b.a/anço,
Aprove.iteml ao.nde· será?

A partir do dia \ J3 de fevereiro
pontos de nu..era�ão a �reço ,de
- Na SAMARITANA ÇALÇAD·OS.

26 de feverei ro de 1978 Bom dia..dorniJ"6) 19
/

. --. -

..,
,--
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.�pric6rnio (2"1 de dezembro a 20 de
janeiro) - Quem lida com grana alheia e
nasceu neste período deve ter cu idado.
Qualquer descuido será fatal. No decorrer
da semana as coisasmelhoram "mas não
abuse da sorte. Há um limite para tudo.
Dia favorável: quinta. Número da sorte:
"12 (elefante). Cor indicada: branco

-Aquário (2"1 de {arretro a 20 de feve­
reiro) - Os aquarianos' serão tentados
pela natureza. Ceda aos apelos da carne.

Quem não conseguir, ficará irritado. Dia
favorável:segunda. Número: 8 (camelo).
Cor: verde.

-Peixes (2"1 de fevereiro a 20 de mar­

ço) - A semana reserva rusgas familia­
res. Paciência e caldo de galinha não fa­
zern mal a ninguém. Dia favorável:
segunda. Número: 2 (águia). Cor: rosa.

-Aries (2"1 de março a 20 de abril) -
Segunda monótona. Nenhuma novidade.
Não force situações que tudo pode dar er�

rado. N.ú_mero: "1 (avestruz). Dia favorá­
vel: quinta-fe�. Cor: branca.

-Touro (2"1 de abrii a 20 de mato) -

Cuide da saúde. Não cante óperas, para
preservar a garganta, e não beba demais,
para nf.lo forçar os rins. Dia favorável:
sexta. Número: 3 (burro). Cor: verde
água.

- -

-Gêmeos (2"1 de máÍo a 20 de junho)
Sua vida artística tran--ª.Q_arece. Mas não

deixe de lado os negócios. Há boas pers­
pectivas. A semana está boa. Poderá cu i­
dar também do amor que não será decep­
cionado. Dia de sorte: segunda_ Número:
"1 (avestruz). Cor: azul.

-Câncer (2"1 de junho a 20 de julho) -
Sorte no amor e· nos negócios. Por via das
dúvidas, não jog ue. Dia favorável: ter­
ça. Numer-o: "10 (coelho). Ce.r: amarela.

=Leão (21 de julho a 20 de agosto) -
Problemas com os filhos, para os de pri­
meiro decanato. Os do segundo passarão
uma semana tranquila. Dia favorável:
sábado. Número: 20 (peru)'. Cor: bege.

-Virgem (21 de agosto a 20 de setem­

bro) - Notícias vindas de longe afetarão
seus negócios. Evite os carteiros. Dia fa­
vorável: segunda. Número: 9 (cobra).
Cor: vinho.

-Libra (21 de setembro a 20 de 'outu­
bro) - Período neutro,. bom para mudan­
ças. Fale. de sucessão. Dia favorável:l
domingo. Cor: verde. Número: 22 (urso).

-Escorpião (21 de outubro a 20 no­

vembro) - Período negativo. Mas, isto, é
consequência de recentes mancadinhas.
Dia: sexta. Cor: carmim. Número: 7
(carnei ro).

-Sagitário (21 de novembro a 20 de
dezembro) - Atualize seus alfarrábios.
Organize sua vida. Muita' ordem em
tudo. - Dia favorável: terça. Número: "1
(avestruz). Cor: lilás.

� -q;;u; '_. _Y"'�-TU,

", ---
.......

Muita
samba

•
•

gente amIga no

lIe Canasviei,as
Muita gente arniga nurna roda de sarnba rnerevitnose, Sábado, 18, no

fEdalado balneário de Canasvieiras, na bela residência do casal Harnilton
Lobo ,_ ela, Bernadete, bonita e elegante - hQuve'-urn jantar interna­
cional, à beira da piscina, corn urna roda de sernbe rnerervdhoses, E rnuitos
arnigos por lá: Vilrnar, Adalton, Nino, Edson, Hélio, ·Henrique saboreando
os deliciosos quitutes preparados pela equipe de Dica (Osvaldo Gonçalves,
Paulo e Roberto). E os casais arnigos: dr. Paulo Pirajá Martins da Silva
(Léa), dr. Spirus de Dirnatos (Sebasti), dr. Alvaro de Carvalho (Lourdes),
dr. Luiz Napoli (Anna), dr. Ivo Frederico Srnithausen, representando o

Consulado da Austria ern Santa Catarina. Mais o jornalista Lázaro Bar­
tolorneu (lracerna) que foi hornenageado, pela turrrre, José Cavalheiro.
Mendes (Lecy) Nino Risso (Gtecv), prof. Jacques Oliver, ceI. Paulo Men:"
dança (Nilcéa), ce L Roberval_Von GU!Ja (Raquel), ceI. Ary de Lirna 'Ma­
galhães Júnior (Heloisa) Edson Vieira (Vera). Ainda havia rnuito rnais gente
se divertindo a valer, graças aos anfitriões Bernadete e Hernãron . Este o

acontecirnento que rnerece destaque esta sernana e oae .ii está inserido no

nosso. calendário social deste ano.

/

Apontamentos •••

* Cores. Todas as cores da vida de­
sejamos neste dom i ngo aos mais de
cem mil leitores do BDD. Muita "praia,
eur f , televisão, esportes e, ainda, bas-
tante dança, ( na I Dizzy). "

* Beleza. Adriana Tonon Vieira, mo­

rena, olhos verdes, sempre emprestando
seu charme às reuniões de nossa socie­
dade, sempre desfilando para a concei­
tuada boutique Tatinha.
* Férias. Patricia da Silva Grillo na

Suíça, em féri,fls mais nem tanto.Está
também estudando. Dela, recebemos um
cartão. postal contando maravi lhas.
* Ator. Quem esta de aniversário hoje

é o conhecido ator da Rede Globo de Te­
levisão , Tony Ferreira. Ele, que nasceu
na ilha de terra, sol, mar e amores, está
comemorando a data aq u i com seus am i­
gos, procedente do Festival de Ci nema de
Gramado. Rio Grande do Sul.-

.

* Cabo Frio. Retornando de Cabo Frio,
Rio de Janeiro, onde pasaacarn o Carna­
vai, os catarinenses Jaime Almeida Ju­
nior, Ricardo Gama D' E;ça Lobato ét o
carioca Alcí ír!o Gomes de "Carvalho, as­

sessor do Secretário da Educação.Em
Cabo F"rio, fizeram parte de um animado
grupó carnavalesco onde figuravam o ex-

- embaixador Delfim Netto, Gilberto Ma­
rinho, almirante Sodré, Tom Gordon
Filho, da embaixada dos Estados Unidos,
entre outros.

- * Bodas. O casal Filomena Joaquina
e Virgilio Manoel Inácio completaram bo-

,

das de ouro.Houve missa em ação de gra­
ças na Igreja Matriz da Santíssima Trin­
dade, e, após, os filhos, Neuza ,João, Edi
te; Dilma, Isabel, Rqsina, Dair e Antô­
nio receberam convidados na churras­
caria Riosulense.
* Noivado.No dia de seu aniversá­

rio, Cristina Pinta da Luz foi pedida em
casamento . por Manoel Floriano Rosa

o casal Te'�esa e Egidio
coluna. (foto Studio).

programa colorido, às 16 horas, Celso 78,
,na TV Cultura, desfile da boutique
Zingara, com Zaira e Edina dando show
de passarela. .

* Convite. Agradecemos a gentiteza'
de monsieur Lefevre, do Hotel Lagoinha,
ao nos convidar a visitar e participar do
maravilhoso recanto da ilha, no gênero
i nternacional. Lá estaremos ó

* Boate. Ja teve inicio, aos sábdos, a
boate dos casais no Lira Tenis Clube com
música ao vivo. Aldo Gonzaga e Ruy Ne
ves Gonçalves ainda organ izam shows.
* Dupla. Q�em vem ai, no clube Doze

de Agosto, é a dupla de marido e mulher:
Toquinho e a maravilhosa Maria Creusa.
* Carnavália.Vem ai o shaw Oar ria­

vália nO 2� com as fantasias premiadas
no carnaval. com partiCipação especial
da rainha Miriam Silva.A promoção tem
fins filantrópicos e participação especial
das Frenéticas, lindas meninas que obti­
veram o primeiro lugar no baile infantil
do Clube Doze de Agosto.
* Sensacional.Vai acontecer um shaw'

diferente na ilha, gênero Sargentelli,
com um porém.Serão mulatas e touras ,

denominadas Ilhere� e floripas.Vai ser
sensacional.A apresentação está marcada

.
-

..Jornalista Lázaro Bartotom eu , diretor do prnal R r, sua filha, �a
.

beleza de Ana
Lúcia Bartolomeu, o jovem Merolnildo Pereira Filho e este colunista no jantar oferecido
aos artistas da Rede Tupi de )Televisão,· no grande baile ce gala do Municipal. (foto
Studio.

INeto. Nossos cumprimentos.
* Nascimento.Muito felizes estão.

o casal Nara Zeferino Grrfzorr! e engenhei­
ro Renato G h izon i com o nascimenta do
primogênHo dia 13, e que, na pia batis­
mal, recebeu o nome de José Renato.Nos­
sos cumprimentos extensivos aos avós
,maternos Antônio Zeferino e D. Iracema.
* Estréia.De 17 de março a 19 do

mesmo mês, no Teatro Alvaro de "Carva­
lho, a peça" A Morte do Caixeiro Via­
jante", de Artur Miller, com Paulo Au­
tran e Natharia Timberg.Este maravilho-
.so espetácu lo permanecerá apenas três

. dias na ilha.
* Show.Na próxima sexta-feira. no

São C6 destaques, hoje,

'para sataauo 'de aleluia: no Colosso do
Continente, com gente nossa para mos­
trar que santo da casa também faz mila­
gres.

v * Moda.Jeans- Ville, a moda jovem,
fica ali no ed. D. Isabel, Rua Anita Gari­
bald i ,de propriedade da sra. Lia Mello
Araújo, com tudo par-a todos.

Show. EI iana Pitman esteve neste fi­
nal de semana no Lagoa late Clube dando
seu show sensacional.
* Volta. Neyde Maria Rosa volta com

força total, em breve, para o seu cantinho
musical.Seus fãs, que são inúmeros, es­
tão numa boa.
* Viagem. Viajou para Buenos Aires

o casal amigo de nossa sociedade, Lenira
e cet . Aroldo Machado da Veiga.,Os filhos
acom panharam .

_

* Salvador, Bahia.E o destino do
nosso grande turista,dr. Ivo Frederico
Schmitausen. Vai ver o que que a baiana
tem.
* Creche. Elisabeth Mussi Stafann

preocupada em organizar uma creche
para os mertos favorecidos do morro da
Caixa d'Agua.Vamos colaborar com esta

grande iniciativa que também tem a co­

laboração de Raquel Barcellos.
* Sede.A nova sede do Banco Mer­

cantil recém inaugurada é urna das mais
bem montadas na capital. A sua inaugu.
ração estiveram presentes o presidente
do banco do Brasil, Osvaldo de Araújo,
diretores e mais o gerente Silvino.Entre
os convidados, a princesa�Astrid Aumne,
.das Noruega, acompanhada de Aldirio
Gomes de Carvalho.
* Pensamento da Semana: Os ho­

mens d if ici Imente esq uecem as ofensas,
mas facilmente -esquecem os benefí­
.clos . (Cristina, da Suécia).

.=

� _;' .,fi;. �
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Vendo com u rtrencia, rno ti oo
. -

m.udan ça; urna Fi-am.breria
com açougue completo e

ótima clientela. Tratar no

local com . o Sr. - Moacir.
En.dereço : R. Castro Alves
251 Ca.mp inae Sa�- José.

••••••••••••••••••••••••••

ª sport shirts i
ª Waikiki ª
•••••••••••••••••••••••••••

�.
�.....

,

\
lheCampus Look

Florianópolis; - loias Ifred

l\fOAI BO-UTIQUE
-

J á começamos à '

venda dos uniformes Colégios de
Aplicação- Càtarinense etc ...

Não deixe p-ara últim-a hora
Calças sob medidas

A'v. Hercílio -Luz - ;"<- -_

?:-

_____./
.

�dift�io A'lf'a Centauri _Loja 5

AN-rOi\itO uvro va s
COMPRA VENDA_ E.
ADMINISTRAÇAO DE-

IMOVEIS Ruà: Santo
Saraiva 621 fone 44=-

, . --.,,_

4668. Creci 1. 105I Estreito.

.Or-ação aoEspírito Santo._
Espírito Santo. vós que me esclareceis tudo. que Uumlnats to­
dos os caminhos para que eu atinja 0-meu Ideal. Vós que' me
dais o ddm divino de perdoar e esquecer o mal que fazem e que
tôdos os instantes de minha vida estais comigo. eu quero, que -

neste curto dIálogo agradecer pór tudo e confirmar mais uma­

vez que eu nunca Quero me separar de vós. por malar que seja
a llusão material. não será o mtntmo de vontade que sinto de
um dia estar convosco e todos os meus irmãos na glória perpé-.
tua.

-

6brigado mais uma vez. A pessoa deverá fazer esta oração 3 -

dl.as seguidos. Dentro de 3 dias será alcançada a graça. pór
mais d1ticU que seja. .

P\lbUc.sr asstm que receber a graça. Agradece graça -alcança-
da. N.McS�.

OS
do:

- .

Compra e Ve
TD •

_-

R. Dr. Fulvio Aducci, 148
FotH 44i3.992.e__ fT�e H . Estreit"o

,--_

-

..........
,

.....

'�
�-----------------------------------------------------. ��--------------------------------------------------�

KIKAXÓRRO VETERINÁRIA CÃES e GATOS

Clínica, C.irurgia, I nterna�ã�, Hospedagem. Atendimento Dia e

Noite 'Estacionamento Próprio Av. Rio Branco, 89 -

Fone 22.9240 - Centro

-EXCELENTE. O PORTIJNIDA DE

Vende-se no rri eí bor ponto corn ercial do Es­
treito padaria e lanchonete com ótimas instai ações
arrendada atualmente oor Cr$10.000,OO aceita-se
imóveis no n�gócio. .

Tratar pelo'fone: 44.2525�- Cartas p/COMV8\I LT­
DA - Rua Fulvio Aducci, 748 Estreito - Florianó­
polis - SC

---------

J

lês

'Marcar Hora: - 22�8037

Rua Conselheiro Mafra, 96
Coni. 106 Ed� Jaquelina_ -II

I

"
}

,
Dr. Ronaldo T,,-vares Lacerda ...._. )

Cirurgião Dentist.

..

Reabilita_<ão Oral

.'

.
.

::;. .]i , � �'\.. �:..-
.

,

.-

C h ea 'ea a e
.....

•
.-

.,

-

.

P·rótese em Ouro - e Porcelana

aé noIBEt1
Yes: inglês para

crianças de 6 a 12 anos;
tão gGstoso como devorar
um cheeseburger e tão......__ .

fascinante e inteligente
como a DisneYw-órld.

1v1elhor não hó. Yes tem três livros
maravilhosamente ilustrados e

ás matrículas jó estão abertas,
no IBEU, naturalmente!
Yes é a última palavra

em inglês
para crianças.

Em Florianópolis, um moderno meio de comunicação está sendo implantado
- a TV Catarinense, Ganal 12, Que estará levando

• cultura, informação e entretenimento a todos os lares. -,

Agora , voc-ê terá oportunidade de conhecer a maquete dessa nova emissora de televisão da Rede i

Brasil Sul de Cornurucações, que estará exposta na Loja Alfred - rua Felipe Schlmidt, nO 2, em Florianópolis. "

Mantendo sempre firme seu propósito de trabalhar integrada à comunidade, a RBS sente-se orgulhosa ao iniciar a implantação
de mais esse veiculo de comunicação social que estará participando ativamente do dia-a-dia do povo catarinense.

-

CANAL12

uma emissora da

_26 de feverei ro de 1978, Born d�clc>rni� ,21
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CLASSIF CADOS 'c"

.,'

..

..,-

TICO TICO MOLDURAS

N10lrluras de ·al�.m ínio. Cobre,
Estanho. A rneí hor . solução
paro seu quadro_, Atenção 17

degraus para subir é 17

degraus péfra descer. Rua
Padre Rorf1 a, 52 - Fone' 22 - '

7624.

Cães

I de
,-

'---_r_8--=ç�a___!

CANIL "B ELL A VISTA" Rua:

Gregório Vidal Pereira, 77 -

.ES TR EITO Fones: 44
1998. Após as' 18 horas.

AlínlEntaçã o saudável-, Exer­
cícios Diários, local agra­
dável. tranquilo e seguro.

ATEN DIMENTO VETER 1-
, NA RIO Viaje despreo­
lou p.acío (a) nós tom anos

.co rrt a do seu cã o.

_�. BtACK FEET CANiL

'.

untOS à venda para apto e

el,1 tras ra ças. "
.
Agora voc ê

oocíe viaj ar tiãnqui lo, pGl S

errios hosp'edagem p ra ,.0

,se'u cã Õ.
-<

R. EUCLIDES DA CUNHA
1.70 ITAGUACU

,�-
- .�........

..- �"\.r\,

VENEZA DECORAÇÕES

REPRESENTANTE
UQCIMO

PROS-

Papel de parede: Vul­
ca tex . Tapetes, C apert,
Forrações.. Vícratex, pedras
naturais. A vista ou fj rsari­
ciado. Os rn eí hores preços da

praça Rua 'C'e! . Pedro De­
rooro 1.711 , Fones: com.44-
4294 - R ES. 44-4828.

DIVERSOS

ROLAO

Produtos para cabeleirei-

ros - perfumaria em geral.
Anexo IT. CABELEIREIRO
MASCULfNO. End. VICTOR
MEIRELLES No. 30.

traçar sem' ca l cu Io s � De­

monstração s em compromis­
so. Rua Martinho Callado ,

7 -apto. 5 20. andar fone
22-4892.

c ia,
- Dificuldadés de relaciona-

�.t'; rn.errto
':.:.'� '::-Dis túr'ilio de corrdrrra w� "t .

-iAss
í

s t.êrrc í.a e Apoio a p' O-"�
..

,

blemas de Luto ç r$25.0QO,OQ de ent ada e

-CONSULTORIa DE TRATA- pres�ações- de Cr$1.500,OO
MENTO DE PROBLEMAS APARTAMENTOS T,OTAL-

PSICO-SOCIAIS MENTE FINANCIADOS IN-,

-Dr. Mauro Pereira dos San CLUSIVE POUPAN<;A.
tos Ap to

.

de 2 e 3 quartos, dor- I
-Dr. Carlos César Pires' rn rt.o r-ros e demais dep. com I
-Ora. Shirley G.R. dos San- piscina, salão de festas 'Itos. play-ground, garagens, 'aca- .

Rua Saldanha Marinho, 1 bamento de alto padrão, 10- IEd. Olga Boabaid 20. andar c a l i z a
ç

â

o privilegiada.
, sala 11 - fone 22.0269. Aten- Idimento das 13 às 22 hrs. CASA NO CENTRO: -T.RIN -

-

OADE: COQUEIROS: - VIL':
LAGE: APAHTArvlENTOS:
No CENTRO: Trindade: Es­
treito: Coqueiros Bom Abri­

go.
AREAS: Em Cacupé: Canas­
vieiras: Lagoa da Conceição
Praia do Santinho: BR-101
-Barreiros-São .Io s e c Bj.gua ç

ú
•

AULAS DE PIANO

Ligue para 44.1550 e reser­

ve sua hora com a professo­
,f'a Rita de Cásia Peiter. As
aulas começarão a partir de
10. de março. Rua Des. Ta­
vares Sobrinho, 46 - Praia
das Palmeiras.

BARBADA,_ HOJE
VENDE-SE KOMBI MECA­
NICA ALEMÃ MOTOR ZERO
KM. Av. Osmar Cunha, 81.
Ed. �residente Apto. 102.

OFICINA !vlECANICA VITU­
RINO Serviço especializado
linha Volks Caixa Diferen­
cial mecânica em geraL
Rua Fulvio Acíu c c i , 219.

,PRECISO/DE VENDEDORES

.P'r-e c i 30 de vendedores de am­

bos os sexos para trabalhar

n?- CapitaL Produto de boa

aceitação no comércio. Sa­
lários a

ç
i rna de Cr$5.000,

00. TRATAR Hotel Sumaré
Segunda-feira no horário co­

rn e rc ia l . com o Sr. Dejair
Leandro.

UMA SOLUçA0 PARA SEU
PROBLEMA

EO. DiAS VELHO - En­
trega imediata Rua Felipe

**** .... ***** �

Schmidt� 27 composto de

,.
-. 1 livi ng, 3 -dorm+tór+os ,

A"Pea de 50.000 m2 ,?om 130 2 BWC, área de serviço e

de 'frente Cr$300.000, I dependências, completas-

O_O nos Ing.lases·1 de empregada. Com j46 m2

Area de reflorestamento'l
em Governador Celso Ra-

-

rnos. 1.100qOOO m2 Cr$
1 .200.000.DO

-

-

-,P roblemas familiares con­

jugais
-Tensão, Angústia, Timidez
- Educação dos Filhos

,?".'0-FuncionáJ,:-ios P roble,mas
:i' '-Probleqlas da 1\;dolescên-

MÉDICOS

Trevo de. São José

que dem..anda para An­

gelina,' lotes, sem en­

trada, corri prestação
rnerisal a partir de Cr$
720,00 restam poucas
unidades. PLANTA0 DE
VEN D.A.S NO LOCAL.
Av. Ivo Silvei ra, 4.50 1
fories : 44.1902 e 44.0302
CREC1017.

ALUGA-SE

-CASA, Novinha, la. locação
situaàa em Campinas, corn 3

quartos, living, uwr: social
cozinha e ga ragem. Cr$ ...
2.800,00.
-SALA: No Ed.

carpetàda. BWC
ar condicionado.
00.
LOJA: No Ed. Dona Izabel.
Cr$5.000,OO

He rcules,
ponto para
Cr$3.200,

VENDE-SE
-SALA Na sobreloja do Ed.
Dona Izabel Cr$230.000,00
T�RRENO: Lote dé e-squina'
em Canasvieiras em rua pa­
vimentada - C r$160. 000,00.

TRATAR: H.. de Queiroz
Irn óve i s - Rua Tenente Sil:'_
veira, .51 - conj , 408. Fone:
22-4870 - 22-5871 - Fpolis
SC. - Creci 761.

CASA 4: quartos, banheiro so­

c ia I, sala dupla, copa cozinhá.
varanda com vista para o

ma_.r, garagem área de ser­

viço toda .mobiliada somente
C r$36.5. 000,00 à combina r
casa de praia dista 50 me­

tros do mar.

I------------------------�
A CAMPOS VENQE

Ed. Victor MeirerJes:
Apt ° grande[03] Cr$
700.000,00 para financiar
rnais Cr$290.000,OO
pronto para morar. 1 Sui-=
.te 2 quartos com sacada,
Q?ragem e demais depen­
dências. Ed. com gás central
padeiro eletrônrco. Salão
de festas. Play ground, bar
e restaurante. ---....__

**********

CASA: Em Barreiros
Jardim cidade de Florianó­
polis Cr$90.000,00 de entra­
da mais 280.000,00 transfe­
re-se CAIXA ECONÔMICA
Ft:DERAL.

.

APTO. ENl CAPOEiRAS
corn 2 quartos e garagem
Cr$80.000,OO aceita-se
carro ou terreno mais sal­
do de Cr$ 5.500,00 mensal

****�**** .... ***

CASA NA PONTA DE ,BAI'
XO: 170 m2 com suite 2 I
quartos, dep. completa de

empregada, garagem e de­
mais dependências ai nda

aquecimento central
gas H ajardinada.
ARE;,A NO ' CENTRO:
6?O m2 corn gabarito para
c?nstrução de até 12 pa­
vtrn e n to s..

**********

T�MOS AINDA' "MOVEIS
EM VARIAS LOCALIDA­
DES

TERRENO No jardim Cida­
de de Floriarópolis 405 m2

Cr$110.000.00
CASA NO ESTREITO:

I· 180 m2 com 1 suite 3 quar-

I tos, iiving, copa, cozinha,

I
banheiro social, dep.
comp. de empregada,
churrasqueira, escritório I
e garagem. "* * * * -;.: *

ICASA NO JARDIM ATLAN
TICO: 190 rn z : com living,
escritório suite 2 quartos,
ban n e ír-o social, sala de
TV copa, coz+ntra área
de serviço, dep. de empre­
gada depósito e garagem

CASAS E TERRENOS
�

APARTAMENTàS
DIVE-RSOS

TRINDADE PARQUE
RESiDENCIAL AMOR A
ILHA.
Excelentes r-esidências com

3 e 4 dormitórios, suite com­

pleta, banheiro social, gran­
de I iving, saia de jartlar,
�ala de estar, copa cozinha,
area de serviço, lavande­
r ia" dep. com pletas de em­

pregada, garagem e jar­
dim. Pronta entrega.

LOTES Temos vários lo­
tes à venda, com ótimas
corrd içô es de pagamentos,
devidamente urbanizados.
Loteamento PARQUE RE­
SIDENCIAL AMOR A
iLHA, na Trindade, trans-
versal à Rua Lauro Linha­
res, na Rua Silva Jardim

,

. ,

Canto da Lagoa da Concei­

ç�o. Loteamento PARQUE
SANTA MÔNICA EM CA­
NASVIEIRAS. JAAOIM
LOS ANGELES NO PAN­
TANAL. etc.

.......... "

.

a

AGRONÔMICA .- na Av.
Rui .3arbosa, 63 Ed.Condes·
sa, 3° andar com posto
de living e dormitórios
2 BWC,

.

área de serviço
tJependência de emprega­
da e vaga de gpragem .

Pronta entrega.
.

VENDE-Sr:
TRAL

APTO CEN-

- DR. ERNST GRlrvlM - Clí�
nica Médica -Geral Homeo-
patia Rua Marechal Gui
lherme, 3.5 - ·Jo. andar sala
3.03 - Edifício Daux Boabaid
Sego Terça, Quinta, Sexta -

Das 19 às 21 horas Sábado
das 8 às 11 h s . Fones cons.

_22-751<-1 Res. 44-0319. I

Dr. RLIDNEI GOMES DE CAHL
VAL�O - PEDIATRIA - A­

LEH'GIA INFANTIL.

Diagnósdco e Tratamento
das Doenças alérgicas.
TES'rE ALERGICOS VACI­
NAS..
CLINICA PEDIATRICA -

Puericultura

Orientação dietética - Vaci­
nas.

AV. OTHON GAMA D'E(;A
135 - 50. andar.

-

FONE 22-0924 e 22-9.080.

'. TRATAR CARACOL _

EMPREENDI!v1.ENTOS tMO­
BILIARIOS : LTDA, Rua
Anita Garibaldi, 32, conj.
1110, 110 andar, Ed. O. Iza,
bel COM PLANTÃO PER­
MANENTE INCLUSIVE AOS

DOMIN'GOS, FONES 22- 3526

" ...... ..

LOTES: Tcindade seco plano
-l lotes com :362 rn z a pa rtir

de Cr$108.000,O.o facilita
mes.

*******1IIl''**

CASA NO ESTREITO'
Cr$ 1 .500.000,00 300m2
1 suite 3 quartos, armário
ernbutido . sacadas com

ótima vista e .derria+s de­

pendências.'
*******;I!*

CASA EM liAGUAÇU.
240 m2, living, sala de TV
sala de jantar ,suite,
2 quartos, lavanderia:
churrasqueira, garagem
para 3 carros, e demais
dep. ainda armários embu­
tidos lustres' e cortinas.

A CAMPOS: Rua Anita
Garibaldi, 19 sala 603

FON ES 22-7390 - 22-8412

Edifício Ma r-t.ínbo de Haro -

Bo_ua Vi� Ramos 90 andar
recém concluído - cíe soc upa­
do - 3 quartos e demais dep.
e ga ragem todo aca rpetado -

entrada Cr$180.000,OO
transfe re- se financiamento

- . . .

-'

n ego c io d i re t.o com o pr�
prietário no período noturno

pelo fone 22-4242.

VENDO BER<S:0 AMERICA­
NO
Vendo berço am.e r i cano e

sala de visita completa. T ra­
tar na rua Antônio Mesqui­
ta, 2 Esquina com Esteves
,Júnior ou pelo fone 22.80.56 ' i
VENDO rvlOTO CG-125
Vendo moto CG - 125 Cr$
14.000,0'0 de entrada saldo
1.0 de 1.080,00 já emplacada
1978 ótimo es tado fone .•

22-3796.

CASA: t{ua Eugênio Portela
bem no alto com 2 quartos
saia de estar e jantar copa
cozinha, banheiro soc ia l ,

churrasqueira, garagem,
vande ria, p res tações de Cr$
1.780,.00 e saldo à combinar

APARTAMENTO: Ed. Goya
com 2 quartos sala de estar

'e jantar. copa cozinha, e á:­
rea de se rviço - de frente

com apenas Cr$70.000,OO
de sinal e já financiado Cr$
35.5.000,00.

CASA ZERO KM. com 210
m2 excelente acabamento
somente Cr$.550.000,OO à
combinar. ,

Informações: Vifa Empreen­
dimento Imobiliário Ltda.
Creci 37 R: Tte. Silveira,
21 sala 102 f. 22 1660
22-9658

FONE

J
,

.1
No parque � residen­

ci ai F lor -de -Napoles,
situado próximo ao

22-1766

MAGIC -CORTE
Em 10 aulas voc

ê

aprende
o corte das peças dos ves­

tuários e recebe GRATIS os

GABARITOS MAGICaS para

22 Bom dia..dorni 26 de fevereiro de 1978
««; "

rs>
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Oração aoEspíritoSanto. d
*'

Espírf o' Santo. vós que me eSclareceis tudo, que Uumlnals:�i��� �� ,

dos os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Vós que�m&.' ;�;fI:'
.

-�. ,. tdais o dom divino de perdoar e esquecer o mal que fazem e que
todos os :Jlnstantes de minha vida estais comigo. eu quero que
neste curto diálogo agradecer por tudo e confirmar mais uma

,

vez que eu nunca quero me separar de vós. por maior que sefa
ii Uusão material, não sena o mínimo de vontade que sinto de

< um dia estar convosco e todos os meus Irmãos na glória perpé-
�a. '

Obrigado mais urna vez. A peasoa deverá fazer esta or-acão 3
dias seguidos. Demtr-o de 3 dias será alcançada a graça. por
mais d1flcU que seja.

"

':

Publk;ar .�lm que receber a graça. Agradece graça alcança-
dll'. MD.

'

.
,

faJe com quem só fáz

f!'specializacla na Ilha.
.:.;,.' -.li<

':"�" I
-r-

'?'" :: �. -som,
:

A única
-�.

�,;-
'

. .-. Instalação e conserto. ele Toca-Fitas.

,,-e:
.

�:' o,fÁBRICA PRÓPRIA DE CÓNSOLES.
� ""-

"_ - � _-

#'
' '

,

'" -Ioi;' � ......... : �
--........._

�
'r

••
r

,",� ">' ->, Rua: Gal. Bitencdurt, 5-0
..

Fone: 22.7864. Atfás do, Clu"e�,12
, � ··v,....·

,_
_,...'"

..
' COMUNICADO

�, :" Comun.i.ca.moe aos Srs .. Clientes
da, COllLSERTEL "'LTDA.Comércio
e Serviços de T,elevis.or_es.Situada
à A v c Hercílio Luz, 1,.88 que a

mesma pa.esa.r
á

a Funcionar em'
seu novo endereç o : A 'O. lJfauro
Ramos, 170.

·RgOÁ5 E5POR)".1'b45
Rua =Gal.-Bittencour,t.ggTerreo

fone: 33-11 ao
FLORIANÓPOLIS

ESCOLA
ÁLFERES TIRADENTES

este é o final da paca de seu VB CU LO?

CHAME: 22-9369 -v: �••�
Ire.: .rscar seus DOOJMEN TO S � p'ovi denci ar-ei
Hrlo e levarei inclusi�· a PLAOUETA 1978, sem

pr-obl em a par a V. S8, /

DESPACHANTE AMERICANO: R.. Tte. Sil'veira,
21, loja 2.

20\� Aniversário- - 21 de abril 78,
Ensi"o do Pré à 8a- s·érie.
Iniciare'mos a 1!»' éle.mar�o. Fa�" da
Escola' a continua�-ão ,do, seu lar. Cuide
das Flores e doO Material Escolar •.

SEJA UM B.OM COMPANHEIRO

JARDIM DE INFÂNCIA
BEM-:ME-QU�R

..
'

Materna l- � Jardim - Pré-Primário
O Jardim de, Lrtf'ân c

í

a Bem-Me-Quer,
o jardim ,de fnfânc'ia com.o a criança
gosta e quer, comunica que as aulas
já foram reini�iadas.'
Av. Rio Branco, 58

\

-

f'Rf::.Ff::.1 T URA DO MU,N1CíPIO DE r-LOf-·dANÓPOL'IS, _

SECRET�RIA DE TRANSPORTES E OBRAS

A Secretari'a de
-

Transportes e Obras da Prefeitura

M,Jnicipal de Florianópolis, _com sede em FI.orianópolis"à o�
RIja dos Ilh€us n° 8, Edifício Aplub ' 1° andar, a traves

"

do Grupo Executivo de Licitações, torna o ub lico qL1� far á

realizar Concorrência
- Pt'lblica destinada a se íeci oria r

propostas para EX ECUCAO, DE S ERV'ÇOS DE TERRA­
PLENAGEM E OBRAS COMP'LEMENTARES DA VIA DE

TRAFEGORAP,DO(ML -JI- GI- DI), irrt eqrarrte do Planq
...

Di�retor Físico Territorial de Rorianópolis, no trech da

Via GI, sub-trecho co rn pr ee rvd icto entre as es t a ca s 216 à

247,
, As Propostas deverãu ser entregues ate élS 09:00 horas

do dia 27 de rnarco de 1978, na Secretaria de Tra_nsportes e'

<Obras, no e r-de r ec o .supra rn eóci oriacto . A 'abertura dos
�,�'

documentqs de habilitação se ra no rn es rrio 'dia e hora rn e rr-
_

c i oo acíos .

" __
O Edi tal encont ra-se a di sposi ção dos mt ere ssacíos nesta -..I

Secretaria, 'onde poderão ser retirados rri ed i arr te o re co 11
Ih.ímento qà quantiaede Cr$1 ..CDO,UJ,(Hunl rnll cr,lIzelros no, �: ..�*�
.horário das CB:OO às' 12:00 e'das� 14:00 às !6:O0 horas., -,"'"

'" ,,"li ,��.:::,

:I(:�t'���::rl;�� �:,s�,e df,�V::):'�O ': .19 �� ..' - .: ,�JIpp EC) I DE:: N T E L,J O t'�-"" '.--".. ••. ..�
o"

.. c

�'-'. �:.' "

.

-
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PROCESSO CONCORR[NCIA PÚBLICA

EDITAL N�) 001/78 .. '

ESCOLA DE DATILOGRAFIA
ffNEREU RAMOS" MAtRíCUlAS

ABERTAS � .

, Vo�ê
�

pod�rál. i�iciar seu CUI-SO_ ..

em' qualquer ,epoca dQ" ano,com

,G,prendizagem rápicJa, é"',',�:�� o' 10

má-quinll -:simples e
e- ,Elétr:i,fã-: �7,<_�.,'"

Hercílio l�uz, 2-3'�:#: Fohe: '22.19:95 ���'-:: .;
. �L' .......;;.;;;;;...;.�.;:;......_;...;;...;;;�;._....-��_,;;:�_:;;,,--���--�---::�

Av.

VENDO
TBLEFO.LVE-

.. :

V'en.do. tel Fone;
"

"', pret'ixo 22, fá
instalado tratar

w

com Petrúcio
Fone 22.9000
Ramal: ·513 ,OU
ESSOALlHENT
no Endereço

Félipe S'ch.m.idt;
33, Sala '1001

PRECISA-SE DE
MO,ÇA'S E
SENHORAS:
Fixo> mais

Comissão.
-

Tratar: Ed. Dias
,

Vel'ho '- Rú'a Felipe
$,hmidt, 27 40-

andar coni." 405

.:d-

'" i

En ""{> 'Ma&cos R i c--? r do 'ri' Almed'B. Bru_?é.1
SECRrrARIO DE RAN§PO TES" SR s.

-

TEKA-
-

,

MoD
.

.

�S bota pra quebr�.r.
, '

O maior q·uebra quebra de preços
da. cidade. /

.
.

'LiqUidaÇãO maluca na l'EKA
_ MODAS, inclusive as últimas novidades
recem cheg�da·s do's grandes centros.

Venha conhecer "as loucuras que

TEKA MO�AS lhe oferece.

<,

Blusas ..

por Çr$ 29;90
Batas :t> >, 59,90
Vestidos , » J;> 99�90

"i.;_'" "

Conjuntos n' » 199,90
,
,

Isto é apenas uma mostra, venha
conferir.

..

Rua Felipe Sch'm,idt; 48

.'
,

_ 26 de feverei ro de 1978
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Prejudicado desde o corneço do projeto
da Aven-ida Beira-Mar Norte, quando parte
da diretoria desestimulou-se., prevendo di­
ficuidades futuras, e acabou por esquecer
os necessários' planos de expansão, o Iate
Clube de Florianópolis, fundado em, 1942,
está suj�to, agora,até a quase total inativi­
dade"poJs o aterro sobre o�se comple­
tará aquela via ,está terminando de impe­
dir o v ita ,I acesso 'ao mar dos poucos bar­
cos que élinda lá existem.

-

'-Restam.,nà melhor das hipóteses, pou ,

co mais de_.duas semanas para 0'8 barcos
aqut irem'- à água. -' 'afirma realistica­
mente Q atual diretor de vela do ctube , A­
denor M,ártins de Araújo. ..

,

Neslta situação crítica, o pequeno nú­
mero d�,sócios ativos que ainda resta no

clube, ª,m feito seguidas reuniões ,nos
ú tt+mos'; 'meses, tentando .ertcorrtrar umá
fórmula' quase milagrosa para preservar
o tradic,io-nal clube. "E a única .satda viá­
vel que;licou, depois (jesses encont�os, tem
que co�r com o apoio do Governo do Es­
tado, �� o clube tem que ter a oportuni­

-

da ect�·surgir em ou ra área de algum
'� órgão, p;üh iC0'j' e existem poucas atual­

rnenre""-f-� diz o Comodoro Otfo Entres, o

errcarr:-e'ilãdo da salva"Ção do I' te Clube._s..

Ere,<rio entantõ, não tem encontrado
apoia ã'�uas pretensões.Ex-deputado esta­
cnrat, �-ª �vem congestionando junto aos

governadores desde o projeto da Avenida
Beira-Mar Norte, e até hojenão obteve um

apoio efetivo e prático de quem quer que
seja. N.o rnáxírno , promessas de interesse'
pelo caso ;

"Quando l surgiu o projeto, e de ime-

..

Se a construção de grandes obras viá­
...

rias auxi,l ia o progresso cía éapital e deaa-:
foga o cada vez mais congest ionado trân-

. sito urbano, por outro .tado, está claro que
traz como problemas, a destruição a aci­
dentes naturais da Ilha e, além disso, trans­
tornos à vida dos clubes náuttcos .

Aasjrn acoriteoeu qlian-do a Ponte Co­
lombo SaUes foi construída, e os clubes de

-tremo da cidade Riachuelo " Aldo Luz e,
Martinelli tiveram o acesso ao mar prejudi-

'

cado.O mesmo acontece agora ao Iate Clu­
be de Florianópolis, com a construção da
Avenida Beira-Mar Norte, e ocorrerá ao
Iate Clube de Santa Catarina (ex-Vetetros
da Ilha), com a construção do prolongamen­
to da Avenida Beira-Mar Sul.Praias e pon­
tas, que os aterros necessários a estas
obrasaestroem, são inúmeras e os prejuí­
zos são justificados com o ônus ao pro­
gresso.

No, caso do prolongamento .da Beira­
Mar Su I, no entanto, os órgãos públicos
térão maiores dificuldades para tolher o,

acesso ao mar de uma entidade mui.to ati­
va como é o Vate Clube de Santa Catarina,
Como diz seu diretor de vela, Alvaro Fon­
seca Jr., "o m ín imo necessário para a ave-

•

•

IS
-

os barcos
ficaram-

..

-

A beira-mar avança e o clube aeseoerece.

tendido é'fundamental:

-Um clube náutico precisa de local de
águas tranquilas, com acesso fácil ao. mar
e com calado suficlente para 'dar cond ições
ao ancoramento de embarcações de maior
porte. E isto é difícirna Ilha ou no ContInen­
te. Por" exemplo, aqui na Ilha, com estas
cond Ições , pode-se citar a ponta dos reci­
fes, a ponta do Sambaqui e a ponta das Ca-

-

nas. E próxjrno ao centro, para podermos
desenvolver planos como escolinha náuti­
ca para jovens, desde crianças, só a pr lrnej­
ra serve.A das Canas, bem éomo éertos
lugares de Cacul?é, que também poderiam
"serv.ir, ainda tem' proprietário' particula­
res.

..
'

e,--

o Comodoro Otto Entres completa a ex­

posição 'de motivos necessários à obtenção
da ponta, explicando as dificuldades exis­
tentes para a implantação do seu cl ube em

outros locais: "No Continente, a maior par­
te dos tocals são baixos, e os que não são,
tem pedras ou são praias, o que um clube
não pode cercar. E na Ilha, o problema é
que qualquer outro local possível à implan-

eaç_a
�.

'. ""

a.

•

"tação fica longe do centro e não é servido
por transporte coletivo , necessário ao de­
senvolvimento dos planos f.uturos do Iate
Clube 'Florianópolis.

O mom'ento delicado para' o ctube já
é do conhecimento do almirante Dantas Tor­
res, presidente. da Confederação .de
Vela e Motor do Brasil. Mas como ainda
não foi encontrada .. uma solução, o

Comodoro Otto Entres' faz um apeJo dra­
mático ao Governador do Estado:

sem mar

-, �

A comodoria do Iate Clube de Santa
Catarina ,porém, tem conhecimento de que'
num prazo "efativamente curto terá que
enfrentar problemas com o Governo e, por
isto, agora valoriza o patrimônio do clube,
também por suas necesSidades naturais de
se expandir: para este ano, por exemplo,
está para ser construída uma marina flu­
tuante, na Baía Sul, para abrigar as maio­
res embarcações.O projeto é do engenhei­
ro Douglas Mesquita, com base na obra de­
senvolvida em um clube náutico de Milan,
na Itália.

A força do Iate Clube de Santa Cat�-'
rina, para reivindicar a rnariutenção de seu

oatr tmônto.tarnbém contará pontos quando
seu dirigentes encontrarem probternas
com o Governo catarinense.PoHticos de
'renomE!, como o ex-Governa...do Aderbal
Ramos da Silva, e o candidato a sucessor
do Sr-. Antôri io Carlos Konder Reis, Jorge
Bornhausen, militam há anos no clube.

_�
Em termos de' embarcações, o antigo

Veleiros também é muito importante por­
que tem mais de cem registradas na Con­
federação Bra�ileira de Vela eMotor , aptos
a competir, e mais de duzentas lanchas
guardadas em seus modernos galpões.

- Precisamos da ponta dos Recifes
e espero que o Sr .Governador Antonio Car­
tos Korfder Reis auxilie o clube, uma vez

que não estamos mais sol icitando a doação
da área,e sim nos propondo à permuta de
nosso patrimônio por aquela área, que é de
vital importância ao late Florianópolis e

para preservação necessária ao desenvol­
vimento do esporte amador no Estado.
Com a ponta da Standar, nós poderemos re­

dinamizar o clube em favor da comunida­
de, e o Governo estará prestando um apoio
ao esporte amador, o que é importante pa-
ra o povo' '.

-

d+ato tomamos conhecimento dos prejur­
zos que o clube teria no futuro, isto na dé­
cada de sessenta, comecei, junto aos como­
doros do late àquela época, a procurar �u-
'xílio dos governos.Mas, afora manifesta­
ções de i nteresse da parte dos governado­
res Celso Ramo� e' Ivo Silveira, pois no

tempo de Colombo Salles a avenida este­
ve urn pouco esquecida, nada de positivo
aconteceu realmente" .

No atual Governo, com a dinamização
das obras da avenida, Otto Entres reini­
ciou os contatos rnasv.até hoje, não chegou
a contar com '0 apoio necessário.Desde
1976, ele vem requerendo a ,ponta do recí-'

.. fe, ou da Standard,Oil, primeiro como doa­
.ção ao clube e depois para permutar com

o atuar património. Mas a área pretendida
foi doada antertorrnente à Fucabem, e isto.
complicou os contatos do Comodoro do
late Clube Florianópolis, com o Governo
estadual: ,

.

- O clube solicitou a área como doação
ao Governo, mas foi 'informado qu� perten­
ce à Fucabem.Gestionamo a Fucabem em

1977, propondo a permuta por nosso patri­
mónio, inclusive dispostos a ter que ressar-,
cir uma quantia .....

à entidade, mas até hoje
a idéia não foi bem aceita, apesar da área
preten iea não ser util izada e ser de vital'
importância para um clube de tradição co­
mo o nosso.Fiouve até quem tratasse o ter­
reno como um filé:..mignon.

O Iate Clube, entidade considerada de
utilidade pública desde 1962, e necessitadéi!
da ponta dos recifes por motivos variados,
aestrn , está próximo da posatvet extinção.
O diretor de vela, Adenor Martins de Araú­
jo, expõe,...os motivos ,porque o terreno pre-

Além disso, o Iate Clube de Santa C�­
tari na' tem a seu favor" pa a permanecer
onde e-corno está, uma dificuldade natural
que a própria Baía Sul oferece' à construção
de uma moderna avenida.O assunto é tra­
tado, mais uma vez, peio diretor de vela do
clube, Alvaro Fonseca J_r."

s-

,

-A Baía Sul tem um f4ndcr argííoso
,

que complica qualquer obra que envolva
aterros.Há certos' pontos que Q solo firme
está sob cerca de 17 metros de argila - e
istc significa grandes gastos para uma obra
do porte de uma avenid�.Mas, se ela sair
em frente 'ao clube, volto a insistir que ao
menos deveremos ser bem recompensa­
dos.

'_

Borndia,
clorníri

nida tirar o acesso à Agua do clube, será
uma proposta compensatória da parte do
Governo, uma vez que o Iate .tern dimen­
sões importantes no cenário esportivo,
e força polítiça para retvtncíicar o que tem
por direito"'.

Até hoje, entretanto, a direção do ex­

Veleiros da Ilha não foi oficialmente comu­
nicada das intenções dos órgãos públicos
em prolongar a Aven ida _ Bei ra-Mar Su I ...
E ,reªtmente, esta ainda é uma obwa
para "dentro de alguns anos. tanto 'q'ue
apenas seu ante-projeto vem' sendo estu­
dado.

Florianópolis, 26 de fevereir'o-de 1978
Veleiros: perigo distante.
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ESCOLAS FISK Curso
•

,vaga. Av.
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A Língua Inglesa hoje laz parte ele seu

cotidiano como um lator muito ;mpo;rtan,te�
�";�

Nleliiore suas condições no campo. de
trabalho ou., na Escola ESTUDE INGlÊS· ....

;-.� ..

o·c1ultos.'MATRíCULAS ABERTAS R,ese'rve
Fone 22.4536 INGLÊS', t COM

•

para cr.anças e

flJo "Branco, J65/ FISK

Entregamos sua casa com o tam anho e o tipo
de sua Preferência, em qualquer local e em menos

de trinta dias. tnforrn ações: Perito construções
Civil Ltda .. Rua Bocaiuva,26. Fones: 22-70m e

22-'4877.
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